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L a s TRIUNFOS DE MULEY HIBA 

PROTOCOLOS PROPONEN 
Y 

FUSILES DISPONEN 
Ei protectorado m peligro. 

S e hñ c o n f i r m a d o o f i c i a lmen te q u e el 
califa Uxúcy l l i b a h. i cDlrado c u M a n a -
k c s h , s i n q u e n i el G l a u i n i e l Metxigyu 
se o p u s i e r a n á la invab ión ; m á s aíi i i : s in 
q u e los f ranceses Ke a t r e v i e r a n á a t r a v e 
sar el m á s leve i m p e d i m e n t o , s e g u r o s d e 
qiic se r ía a r r o l l a d o . 

E s fijo, d a d o el e n t u s i a s m o con qtte 
por t o d a s p í i r tcs es r ec ib ido el hi jo de l 
Moral) i to A z u l , s u p u e s t a la e n c a r n a c i ó n 
,1cl islaniihiiio, d e la t r a d i c i ó n m a r r o q u í , 
del p a t r i o t i s m o , d e l a luc l i a s in c u a r t e l 
j o n t r a la e u r o p e i z a c i ó n y el e x t e n u i u i o 
Me los c r i s t i anos e x t r a n j e r o s , q u e los i n d í 
g e n a s v e n y e n c a r n a n e n él,, es fijo q u e 
su, d o m i n i o c o n t i n u a r á e x t e n d i é n d o s e , 
c o m o se p r o p a g ó el d e M u l e y H a f i d , q u e 
t u v o los m i s m o s p r i n c i p i o s y c a u s a s i d é n 
t i cas . , - j 

P o r d e p r o n t o , y a f o r m a n d e t r a s d e s u s 
c a p i t a n e s fue r t e s n ú c l e o s g u e r r e r o s , t a n 
n u m e r o s o s c o m o e x t e n ú e s . - , 

E l g e n e r a l L y a u t e y se e n c u e n t r a e n si
t u a c i ó n ' h a r t o dif íc i l . 

Q u i z á s , r e c o n c e n t r a n d o t r o p a s y m-
ci^iido-u-u s u p r e m a y m o m e n t á n e o esfuer* 
zo , l o g r a s e r e c o n q u i s t a r á M a r r a k e s h ; m a s 
l e ' s e r í a cas i i m p o s i b l e , ó i m p o s i b l e . total
m e n t e , m a n t e n e r s e e n ella., , , . 

t o s r e fue rzos q u e p i d e , q u é m e n d i g a , 
n o a c a b a n d e l l ega r , n i s e r í a n su f ic ien tes 
e n el n ú m e r o de 30.000 h o m b r e s . 

C o n s t a e n u n a d e l a s c a r t a s d e N a p o 
l e ó n q u e se c o n s e r v a n , q u e és t e p r e t e n d i ó 
c o n q u i s t a r á E s p a ñ a p a r a l e v a n t a r d e el la 
2ÓO.OG0 h o m b r e s y con el los p a s a r e l E s 
t r e c h o y l o g r a r e n Á f r i c a l o q u e n o con 
s i g u i e r o n n i C i s n e r o s y P e d r o N a v a r r o , 
n i C a r l o s V , n i e l R e y D o n S e b a s t i á n , n i 
F e l i p e I I con l a s e s c u a d r a s q u e p r o s i g u i ó 
m a n d a n d o D o n J u a n d e A u s t r i a d e s p u é s 
'de l a g lo r iosa b a t a l l a d e E e p á n t o . 

P e n s a b a e l v e n c e d o r d e M a r e n g a c o n 
los a r r i b a a l u d i d o s 200.000 h o m b r e s e m 
p e z a r s u t i t á n i c a e m p r e s a , a p o d e r á n d o s e 
d e M a r r u e c o s . 

Y e n es to se fui ída n u e s t r a a r g u m e n 
t a c i ó n . S i t o d o u n N a p o l e ó n j u z g a b a n e 
ces i t a r 200.000 e s p a ñ o l e s e n e l p r i m e r t e r 
cio de l s ig lo XIX, c u a n d o los m a r r o q u í e s 
n i t e n í a n l a s a r m a s n i s a b í a n d e g u e r r a , 
n i e s t a b a n e n t r e n a d o s c o m o a h o r a , ¿ q u é 
va á a c o m e t e r c o n e s p e r a n z a s , y r ea l i 
d a d e s m á s t a r d e , d e é x i t o , L y a u t e y , q u e 
n o e s N a p o l e ó n , c o n 50 ó 60 .000 s o l d a d o s , 
q u e n o s o n e s p a ñ o l e s , n i s i q u i e r a f r ance 
ses , s ino senega le scs , c o n g o l e s e s , a r g e h -
n o s , e t c . ? 

E l p r o b l e m a se h a c o m p l i c a d o p a v o r o -
Eamente p a r a n u e s t r o s v e c i n o s y a l i ados ; 
c o m p l i c a c i ó n q u e p a r e c e t a n t o m a y o r 
c u a n t o q u e la a l t a n e r í a d e s p e c t i v a , l a d u 
reza cas i t i r á n i c a con q u e t r a t a n ~á los 
n a t u r a l e s de l p a í s p r o t e g i d o , e s la p r o 
verbial é h i s t ó r i ca de q u e s i e m p r e a b u 
sa ron los g a l o s á t r a v é s d e l a H i s t o r i a , 
ílesde los t i e m p o s m á s r e m o t o s . P o r a l g o 
fué u n galOj Breno, q u i e n p r o c l a m ó p r i 
mera y o r i g i n a l m e n t e e l c r u e l y n a d a ca 
bal leroso «iVae victis!» 

A ñ á d a s e q u e n o r e s u l t a r á cosa t a n 
h a c e d e r a á M . P o i n c a r é s a c a r d e F r a n 
cia s o l d a d o s n a t u r a l e s p a r a m a n d a r 
los á M a r r a k é s , m a l a c o s t u m b r a d o s c o m o 
e<Mn y a los f r anceses á l i q u i d a r los 
a s u n t o s d e g u e r r a e n l a s c o l o n i a s c o n n ie r -
tcHfirios 6 t r o p a s i n d í g e n a s , y se h a b r á 
fo rmado i rna idea a p r o x i m a d a de l atol la
dero en q u e l a s d e m a s í a s de l p a r t i d o co-
lonibta h a n a t a s c a d o á s u P a t i i a . 

P o r n u e s t r a p a r t e , c l a r o q u e a l g u n o s 
ch i spazos de l i n c e n d i o q u e b r a v e a , p n e -
eTeii s a l t a r á la z o n a d e inf luenc ia e s p a ñ o 
la; p e r o s i e m p r e s e r á p o r re f lex ión , p o r 
b a n d a , y e n n o g r a n d e esca la . 

T â z o n a f r ancesa s e r v i r á , p o r a h o r a , d e 
m u r o y e o n í r a m u t o y b a r b a c a n a q u e de 
fienda la z o n a n u e s t r a . Y la c o m p a r a c i ó n 
e n t i e n u e s t r a c o n d u c t a m e s u r a d a y d u l c e , 
tps i déb i l , y l a a r b i t r a r i a , d e s a t e n t a d a y 
de;)pótiea d e l o s g e n e r a l e s f r anceses , t a m 
b ién n o s se rá e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p r o 
picia . 

H a s t a hr j i íos t e n i d o l a s u c i t e d e q u e 
los a fon tcc i . i i i en tos se p r e c i p i t e n a n t e s d e 
la c o n r l u s i ó n y firma de l T r a t a d o h i s p a 
no lrancé,<-. i C u á n t o va ld r í a e s to , c u a n fe-
ci indo «ería e n m a n o s d e d i p l o m á t i c o s h á 
bi les I 

N e c e s i t a d o s P o i n c a r é y L i a u t e y d e t o 
da^ US e n e r g í a s p a i a s a l v a r la p a r l e y p a -
I n m o n i o p rop io , y a u n el h o n o r n a c i o n a l , 
con t r a y f í e n t e los s e c u a c e s d e M u l e y 
í í i b a , 110 se r e s o l v e r í a n á c r ea r se n u e v o s 
confl ictos con n o s o t r o s , y si se les ex ig i e se 
cné rg icaBicn te , v e r í a n s e o b l i g a d o s ,á r e s 
t i t u i rnos a lgo de, lo q u e n o s h a n a r r e b a t a 
do á or i l las de l U a r g a , y e n toda la z o n a 
Su r . 

>Jo <,-.r,''ramoñ p o c o n i m u c h o en e s t e 
respec to , d a d o s los escasos b r í o s de l s e ñ o r 
^nia:€,i,í:"'.. y l a s i i i e t icu jos idades de l s eño r 
García P r i e t o . P e r o es d e b e r n u e s t r o e le-
t^nr ) i voz é i h í s t r a r á la o p i n i ó n . 

¿Se rá e] p r i n c i p i o d e u n a t o t a l r e v o l u -
rión en la po l í t i ca , e u r o p e o - m a r r o q u í lo 
qnc p r e s e n c i a m o s ? 

0])ÍHamGS q u e sí . M a s p o r a h o r a , f u e r a 
prcvonínro é i n i p r a d c n l e especif icar y d e 
tal lar los r e s u l t a d o s , q u e p r e v e m o s , d e 
las c o n m o c i o n e s q u e t a n s e r i a m e n t e a m e 
nazan á F r a n c i a en el e jerc ic io del a p e n a s 
riato p r o t e c t o r a d o . 

í^¡ Reina Vieíoria m París 
POR '1 r I ÍGRAFO 

PAKIVJ 21. 15,40. 
b a R()r)d <1( Tínpaüa sakb.'i hoy , p a t a lle-

gii a S m Sebas t ián á l.w nueve <lc la tna-
íi illa del juevtt í . 

h ií. la Reiiia de l'l>)paija s,c Jcvanvó lioy 
'euipiaiio, r e c o m e n d ó ¡dgtiiiaf. t i eudas j 
vtÁ\ leudo l ís ía abnorz .» a i boíeJ. 

IM Liberté dice que la Re ina <le ICspaffa 
D o ñ a Victoria Sc de tuvo vcinlicufljt'ro horas 
en Pa r í s , .porque sit hi ja , la In fau t i t a Doñi 
Beatriz, sc ha l la a lgo fat igada, por l a 11 a-
vcsía de l Ivstrcdro d e Caíais . 

D u r a n t e la niañiiiia, S. M. ha hechO' va r i a s 
compras en es tablec imientos d e la "lUe d e 
la Paz , s iendo nelamada por las inodistiha.S'. 
q u e g r i t aban : «¡Vive l a Reine!» . 

l i s t a agradeció t a les maiiife&tacionea ccn 
u n a fíracicsa y amab le -lOiirisa. 

A pr imera hora de la ta rde , D o r a Victoria 
paseó en automóvi l por los (,\irjpo3 Ifíiseos 
y el bosque de Bolonia. 

Ei r e g r e s o á E s p a ñ a . 
P A R I S 21. 22,íO 

S. J r . la Reina Doña Victoria ha Ei.lido 
esta noche, á las nueve , p a r a San .'lebas*¡A'i, 
cou la Infant i ta Doña Beatriz, s iendo •le.'^jie-
d ida e n la estación por repiesentaiK<'-; del 
{H-csidente d e hi ReptibUca, del jcíc del t .o -
bieriio v el embajador de líspaTri Sr . Peí t i 
Cabal leio. 

Ih ia compañ ía de lnfau te ; ía y üMi.cion tri
bu tó 'á la Soberana, los lio'K-ics coi ics i en
d ien tes . 

X > : E 3 3MCX <DjaLjR.'^:BS's^.A. 

POR TIE 
Después de la galerna. Las reinas del mar. Gijón jj 

Aviles. Una excursión á Luanco. Carretera ade
lante... "Perrinas" y "vaquiñas". La "rapa

za". El tranvía y el "couplet". 

LA VOZ 0£ LOS PRELAQOS 

Goiie El PSOÍEGT 
DE LEÍ DE m m m 

'Adhesión de nuestro re-lerendísimo 
Prelado á la exposición dada por 

el eminentísimo señor Car de-
. nal Primado al señor pre

sidente del Consejo 
de rmnistKos. 

H e m o s ten ido el gus to de leer la exposición 
que él eminen t í s imo Cardenal Agui r re ha di
r ig ido al señor pi-esidonte del Consejo de 
min is t ros , rogándomele que desista del propó
s i to que t iene manifestado de t r a t a r de con
segu i r en las Cort.cs que sea aprobado el 
proyecto de ley de Asociaciones que t iene 
presen tado á l a s mi smas . 

I ,as razones qucj p a r a apoyar l o que p ide 
en t an acer tado é in te resante documento , d a 
e ^ s e ñ o r Cardenal , es tán t a n bien, fundadas 
y s.on de t a n t o peso, que seguramen te h a n 
de impres iona r a l Gobierno de vSu Majes tad ; 
y ojalá que le h a g a n desis t i r de aquel t a n 
poco afor tunado empeño, cpte sobre no res
ponder á los sanos y verdaderos pr inc ip ios 
del derecho polí t ico n i á las conveniencias 
sociales, que son las no rmas á que h a n de 
ajus tar sus procedimientos y reformas los 
Gobiernos; había de pe r tu rba r los sent imien
tos religiosos que á d icha nues t ra t ienen t a n 
profundas raíces en nues t ra P a t r i a , y a la 
paz de E s p a ñ a entera , t a n necesi tada de so
s iego pa ra i r reponiéndose de s u s quebi'an-
tos , q u e han s ido t an tos y t a n la rgos , y 
re s t au ra r á la vez sus energías y sus fuerzas, 
de l as que t a n t o ha menes ter , 110 sólo p a r a 
cura r se de s u s propias desven tu ras , s ino 
p a r a ex t ende r la acción redentora d e la ci
vil ización cr i s t iana por el con t inen te afri
cano si al fin l legan á su t é rmino , como pa
rece c ier to , p róx imos y felice» sucesos. 

vSin perjuicio de ins is t i r por nues t r a pa r t e 
sob í e el m i s m o a sun to , hacemos nues t ro , 
p res tándole nues t ra s incera y completa adhe
s ión, cuan to dice y expone nues t ro eminen
t í s imo inetropolitamio y p r i m a d o en el sabio 
documento á que nos referimos. E n lo cual 
e s t amos seguros que 110 sólo expret íamos 
nues t ros propios sent imientos , s ino que lin-
t e rp re tamos los d e todos nues t ros amados dio
cesanos.' 

De nues t ra residencia de Villaviciosa de 
Odón, á 9 de Agoto de 1912. 

f JOSÉ MARIA, Obispo de Madrid-Alcalá. 
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L O S S A L V A J E S . 

SACERDOTE áSñEOIDO 
POR TELÉGRAFO 

PAMP'.VONA 21. 22. 

E l CU]a pá i ioco de Ur icz , d ign í s imo sacer
dote , m u y quenrlo y ic^pctailo por todos s u s 
fc l ig ies ts , lia s ido -víclnna de un bruta l a ten
tado . 

Cuandc d e s p r é s de c t l c t r a i la misa diar ia 
Se dir jgia a su t a sa , un ind iv iduo , cpje se 
hallaba csccndido, at<-i.liandc, d isparó í>obre 
el t res t i los . 

Por í o i t una los ü ispa ios no hiCiCron 
blanco. 

.'i**í**- tA: 

CTaasi . c t * 3 . S . o d , © ^ ^ l í K i r a - i s , 

íCnrro Varga,--» ha icqucudo tu c<¡to,K.ia de dos 
eanciics, ha ¡¡«bî ío «1 Ja' canana UKÍI veintena fie 
caduchc-s y, al rouitxii- el dict, se ha. intcmo/lo 
por lija iimaro-s cnsombrccidotí y fiJcnci<i'--Cíi . 

Media "boia do marcli.a per o] bfBcmc, en a!ga-
n«3 sitire ca^i irapcnclrablc, lo <b);«an á torcer á 
la izquieida, ^aiiundo un altozano, desde el . euaJ 
se dcttcnbra la miücns» pla-iiieio del aicnai, las pc-
fiai tajantes do Amao y <..) ma'ocón do San Juan 
do Nieva. .Sopla' un viento dm-o do Noiooisto, que 
azota las OLTJ, poniendo en sus o estas penaebos do 
espuma. En la línea indecisa de] lio-ii^enle, nubes 
ploiiii¿as densa", á las do agua, avanzan en caire-
ij, veloz, cerno «jírcito perseguido en ecriuplcta de
rrota . Sobre el mar encrespado y ba-jo Í ) ciclo gus, 
jni una vela, ni una lejana eclumnita do linmo!... 
t a s naves tedas han huido del monstruo quo quiso 
devcraila»? en una suprema caricia, en un biutal 
abiazo de sus aguas espumeante'- La galema que 
hace uua« hoiot &cp]ó tembló, con íueiza espanto^ 
sa, ha pa.>>adt> ya, y, 'm embargo, ¿quien 'o aven 
turaría en esas olas gigantcoa?, M!paiado« por abis
mes que so tiCíran un segundo, i>ara voheise á abiir, 
aiaenazadoae," y siniestros'^ Volando iiuda, eon di-
reecién á tioira, viene una gaviota, ejemplar her 
moto, do linio pliiHia.jo. ¡Jja lema del mar Imye 
tambii n dej mar embravecido I Poi inteníalos af/tu 
sus a]a.s de di.niño, paia dtjaila.s tfnsas é minó 
v i l c en lili vuelo niaiefitiwse-, eoitando e! ano lo 
mo una Heeha bJau'a L.̂  gaviota ha leb.isado ya 
la iin.o.tiíio do la plaja y vitela ccn diiocion a 
Íes iiiua.áS 

E] cazador pone una rodilla en tieiia y apunta 

durante un Re,3uudo-.. 
ción, multiplicada )K>r 

Basga el airo um, jeí»na-
el «eo... Lia rema de! mar 

sC j-eoge 'o!>iG sí misiiia, sacude laf> alas enorme 
on una angustiosa erispaeión y c8« á plomo sobre 
las aiena.s do la tdaya... Un hilo do sangre tifie la 
inmaculada blancura d© su caJiez» y pone una 
mancha do bertufeUón on el plumaje de su pecho, 
atravesado por el proyectil. 

«OuiTo Vargas», bordeando la orilla del mar. Se 
dirigo poco á poco al malecón de SaJí Juan de Nie
va. Las olaa han trafdí) á la playa maderos gra-ndí-
simos. tn^zos de velas, corchos de redes, earbones 
y algas. Alguna,? miijei'Gs y algunos «rapaejiños», 
descalzo", van rotiogiendo de la arena estas cosas 
que el mar devuelvo. La gaviota muerfa es objoto 
do un detenido examen por parte de la chiqui
llería, quo rodea á «Curro "Vargas», siguiéndole un 
buen tici^íio. 

—I Por til vida, Pa<'hín, miia que gaviotifia'— 
exclama un zagalón de dooo añoe, dmgiéndofee á 
un espigado y morenucho «rapaz» que le aeompoña. 

El «.lapaz» abre de pai en pao: los 0]0s. 
—I Matóla de bala' —dice, pe* fin, con aiie sen 

tencioeo. 
—6 Qué i-eocgéis en esds ec&tae?—les pi-egiinta el 

Cioniiíta 

—Caiboncí que tiae la mar Scqi'iños aitíon muy 
bien en la cocina, y la madio noe manda 4 por 
ello-" . 

—„y que haccis vohotios erando no tiae el mar 
caibines m madoios'' «"Váis á ki O'-cuela? 

—Vamcí! á la mar eoii d jsá ie , ó á pcf-caí a 
las peñas .. 

FOK TEtÉGRAFO 

P A H Í S 21. 16,45. 
(Segiín el Gil Blas, el T i a t a d o í ianco-es-

paño'l <-e t e r m í n a l a piobaMcmenLe eti P m 
iScba-stián del 29 al 31 del c o u i e n t e . 

P A R Í S a i . IQ . 
E l a ln i i ían te Scki ib low, de paso aqu í pa

ra Viena, ha desment ido formalmente á los 
per iodis tas que cx is t i e ía conjwia a l g a n a 
contu t el Zar en la Mar ina . 

Invitación aceptatfa. 
P A R Í S 21. 20,35. 

Se gún Le Matin, el Gobierno francés in
formó oficialmente a l aus t r íaco de q u e 
Franc ia acepta la invi tación de Berehtold. 

D o n A i f s s s s o y F s l l i e i ' a s . 
P A R Í S 21. ,22,35. 

E s casi scguffo que el pres idente de la 
Repúbl ica , M. Fal l ieres , y el Rey D o n Al-
íot3So X I I I t end rán u n a ent rev is ta después 
de fijmarse el Tra tado franco-español. 

Es t a t end rá l uga r probabieraente en Ertrn^ 
e i a ; pero se ignora todavía fecha, l uga r y 
demás c i rcuns tanc ias . 

Conviene, s in embaii-go, adver t i r q u e n o 
t iene es ta noticia carácter oficial n i oficioso 
a lguno . 

^ n S ^ e r s a r s o d s u n P s S i s . 

P A R Í S 21. 23,05. 
H o y hace u n año que fué robada de l Mu

seo del Louvre la Gioconda, de Vinei , s i n 
que la policía haya podido descubrir en todo 
este t i empo l o s au to res de l robó. 

SSl059s©ñ0í«- S a i s t a s a a . 

P A R Í S 21. 20,10. 
Moust í ioi Saraassa, Obispo de Er l an , falle

c ido en P lungi ía , lué l a i g o t i empo pioíesor 
de la Uiuvcihidad do Budapes t , Obispo lue
g o de Espcce y recibió el capelo cardenalicio 
em 1905. 

Ejia 1111 afamado pa i lamei i ía r io , fi.gufam
elo e.a e l Par la i í ie i i to ' t lesde íiace y a niuchoS 
años . 

St t m a e i t e ha <ñéo sei^tídísiinae 

X j s X J j a - I ^ C J O . — 3 F £ . 3 . x x o o 2 3 - e 3 S ( c a o i a . G<o^tm: 

—¿No lo tcnfis miedo á la giilorna?... ' 
—No, señor; poique la galema 60 la ye venir 

y no BO la a.giiai-da... 
—¿y cómo sabéis quo viene?... 
Kl lobezno do inar se queda un in(,tani« penHâ  

tivo, y reniineiajido á, una csplicación, do ueguro 
para ¿1- dcniíiMado larga, ino rosjKjUclo, con una 
s<;nri,*ía enigmátita: 

^ T o m a ; puê s sabiéndolo!... 
A doseicntciB nj»Lios de Siui .Juan do Nieva, laa 

<>la,s iian .a.rrc.jado sobro la playa una lanchila pes
cadora, ílo acerco á fila. El palo do la vela osl-á 
Irenchade; falta el limón, y en el fondo presentí, 
un bcquel^s grande, que, sin duda, hubo do abrirle 
un geJpo de mar. En la poiia, y en Icíras blancas, 
ah'o b<,rri'sas, w, loe un nombif: «San .Toses. Del 
iiDi!i<>a do prca cuelga un mizo do amarra... 

¿Olió Eorcto ue espantosa tragedia giiaidorím osas 
tablas rotes. d(/rido uno ó varios hombres so aven-
íuia"(n tn <I mar, con el pí-ni-amiento puesto en 
Uics, !on J<.s oj< s lijos en el hciizonle y con. el 
alnia aijorando una elicza, donde diiermcn una mu
jer ,v 111.(\-5 hijos queridos?... 

Y iia<-i(nd<nic esias leílexioncs, ir.o iiare-oo oir 
-•1 li'ii.;. tuiíremo do l<s náuiragos, cbü invocación 
do les pecadores asturianos, cu;.a ío es sólo com
parable á su heroísmo. ' 

—I Cristo de Candas..., sálvanos! 
i Y ya lo veis; el milagroso Cristo protege fc los 

devotos, á sus pcscadoi^es, que le rezan, poniendo 
bajo su protección sus míseros hogares! La terrible 
galerna, que tantas víctimas causó en otras pai-tes, 
sumiendo en la desespei'ación y en la miseria á 
puebles enteros, lia pasado por estas costas, mode
rando sas ímpetus y respetando vidai3.>. 

Y ahoM, volvamos los ojos á tierra. Gijón y Avi
les Otilan muy animados, luciendo sus galas esti
vales en festejos lucidísimos. Salinas... no ha que
rido ser menos. 

En el balneario hubo cotillón. Y en el «Pabellón, 
Ideal», una verbena, dondo sólo íaliaban los clá-
siccB «chunt3s» para orcci"so uno transportado á í'an 
Antonio do la, Florida... Menudean las excursiones 
y el número de veraneantes aumenta cada día. • ¡ l'JÍ-
galo el popuiarísimo Manolo Bango, dueño del «Ho
tel Eiíz» de Salinas, como quien dice!... 

«Curro Varga,s)> ha hecho una accidentada cx-
•3Hr,sióii pedestre á Liianeo, anotando en su cariei't 
las Iiellezas incomparables de estos puebleeitos 9'..e 
>3 alinean en la caiTc-tera ó rompen, con sus casifíis 
blancas, el tono verde-oscuro de los vallís. Gentes 
liacítieas y amables os encontraréis iior estos tavi-
no.í, que, al saludares, os darán gustosos cuantos 
informes solicitéis; iicro... desconfiad de los «po-
rriñcs», que no conocen las leyes de la hospitali
dad y están prontos á cerraros ©1 paso, amenazan
do co-n sus cclmülos nueetias inocentes pantond-
Uas. 

—¡ No muerde «casi» nunca, señe*!—soel^n gri
tarle á uno dcsd» un caserío, y ese «casi» acaba 
con el resto de tranquilidad quo en nuestro ánimo 
queda, dbligándoBos á amartillar eJ revólver... Cosa 
parecida oounx) con las vaca», unas vacas gordas, 
de foiTaaidable coi'uamenta, «de muchas arrobas», 
como diría «Don Silverio», reseñando una corrida 
del duque. E,stas «vaquiñas» discurren tranquila
mente por i&s carreteras, al cuidado de... un moco-
sillo, que apenas sabe andar, y s© es ponen delante, 
imponentes y amenazadoras. 

—¡Deje, señor; no hace mal; es «rpaosiías!..:—^ 
exclama el vaquero en miniatura. 

Pero la vaca se detiene, sacude la cabeza y clava 
los ojos en el infeliz viandante, quo cambia <te co
ica y apenas respira..,' Al cabo, nad»-ecurrc; p^'O 
al roajiudar vuestra marcha, dedicáis,, «in mente»; 
un homatiajo de admiración á Maehaquito... Por la 
canetora de la costa, epíi'S I/uanco y Vei-ifia, está. 
Candas, donde se venera Ja célebre imagen. Con 
tiempo y aun e-spaeio, quiero hacer una cixmicji del 
famoso Cristo. 

Otro día la ba-ré. Por hoy, sólo me resta hacei-me 
eco, unieíido mi voto al de muchüs personas que 
aquí veranean, de una justa queja. Se refiere al 
tranvía do vapor que uno á Salinas cen Aviles, tran
vía caa'o, incómodo, ccn un material fijo lamenta, 
ble, y por añadidur*, con un horario «á capucho», 
que causa infinitas molestias al público. Este tran
vía tortuga invierte corea do media hora, para un 
recorrido de «cuatro» kilómeitroB, y como si ello 
fuera peco, cambia las hoias do salida, hauoudo 
las exti'xordmarias dentro del seivicio ordinario. Kn 
el ceicano pueblo de Avilís actuaba haco dos días 
cici-ta «eotiellj», mÍ3 ó menos luminoM, con un 
rei-eitorio da «génoio <nfimc>\ Un tranvía do Avi 
Icí salo ó debe de salir 4 las miove menee diez mr-
ni.t-i-í de ¡a ncehe, según el hoiaiio oficial, y en 
liecto, 4 lo.̂  . Bue\o y inedia la cente pci-maíiocía 

- jaún en los vftgones, co-
..M.J»-.....».-- 1-ra.n mentando «qucUa tar

danza. 
—¿Qué ocurre? ¿Por 

qué no salimos?—hubie-
lon de pi-eguntarle á un 
empkado vanos señoics 

—El tranvía espera á la 
gente quo salga de ver á 
la «cui-pletista» .. 

Y como la «curplctis-
ta» lanzó el último gn 
to de "a última canción, 
ma.̂  ó menos livian», á 
las diez menos cuaiío, á 
h» «diez» de la nothe 
.salió el tianvía paia Sa
linas, criginaado el con: 
siguiente trastorno al pú
blico. 

¿Hay derecho á es
to?... La Superioridad es
tá en el caso do hacer 
Bn apercibimiento en; for
ma á esa empresa, obli-
eándola á respetarla ley. 

CURRO VARGAS 
Salinas, Agosto 1912. 

LA ORGANIZACIÓN DE LOS B0Y-SCAUT8 

AYANZADÁSINFAHTILES 
D E L 

LEGlTfflO PROGRESO 

.08 iATBlCüLADOS DEL MkB 

POR ÍEI.fiGKAFO 

MARSE¡L1,A 21. 20,55-

Los mat r i cu lados del m a r han aceptado 
la proposición d e arbi t ra je hecha por la ,Com
pañía de Mensa je r ías Mar í t imas , y reamtt-
daron el t rabajo , á bordo, an tes de dictarse 
el l a u d o enca rgado a l T r i b u n a l a rb i t ra l . 

POR TEI<gGRAFO 

P E K Í N 21. 15,35 

La Asat&Wea;„tepttblj,«aiia„«5 ÍÍA e g c o » 
frado-«offlpletáiiiente satisfactoria,? fas ex-

p l i c a d o n e s que acerca del fus i lamiento de 
los dos genera les h a dado el p res iden te del 
Consejo, por ellos resideiiciadOj y lia l lama
do pa ra dec la rar sobre el mi smo asun to al 
min i s t r e de la Guer ra . 

Son esperadas con ans iedad las resolucio
nes que adopte el Consejo de la Asamblea , 
c reyéndüse que a lcanzarán al p res iden te y 
á a lgunos min i s t ro s . 

E x i s t e g r a n efervescencia. 

¿ L s a ' ises ' i 'a c i v i l ? 

L O N D R E S 21. 19,35. 

Noticias de Pek ín dicen que se cree inmir 
aet t te que estal le lo gue r ra civil á conse-
cuetieia deJ It is i íamiento de los dos genera
les sil» previo Consejo. 

Miiciios oficiales l ian deser tado d e las fi
las del Ejérc i to , y se dice rĵ ue en F u - C h a n 
r e « y e n cíaon-i /of . - . ' . " . ' 

L a poMaeíoii <;t.'t . i ' - ímadís iu ia . 

P O K T E I ^ É G R A E O 

I I A E R I T Z 21. 19,45. 

E l R e y -de E s p a ñ a , acoaipañado del Infa«-
te Don Fel ipe de Borbón, h a pasado p a r t e del 
día eü és ta , d o n d e l legó en au tomóvi l . 

. E s t u v o en el c a m p o del gM/, donde j u g ó 
u n par t ido cou a lgunos distinguido,? socio-í. 

DON ALFONSO EN BiíRiiITZ 

La salud de la Emp^raírii 
EOR SKl,S¡GRAIíie> 

B E R U ' N 21. 17,25. 
La s a lud de l a E m p e r a t r i z se ag rava de 

día en día. 
,La awgas ía csícím.'* paáece" n o a afeíeión 

B¿*TÍ«isar 

Su implantación en España. 
Hace unos días , nues t ro quer ido colega 

El Correo Esparwl, dedicó su «Hoja d e 
¡Sport» á p lan tea r una cuestión que , en efec
to , como el Sr. Campos—autor del artíciiTo i 
que nos referimos—aiirma, es de indudab le 
t rascendencia , 310 ya por lo que al desarrol lo 
físico de la juven tud española afecta, sind 
por lo que sc relaciona con la cul tura y con 
la perfección e-spiritual, fin pr inc ipa l , q u a 
can el secundario del robustecimi-.-nto de l 
vigor juveni l podría const i tui r ó eou t r ibn i í 
á const i tu i r indudablemente u n a gcneraciói^ 
por todos conceptos br i l lante , para comea..' 
zar la regeneración de la Patr ia española. 

vSe t r a ta , lectores, de implan ta r en iwiestro' 
pa ís las organizaciones infantiles de los Boy-
Scauts—los niños-escuelas,—que, con t an td 
provecho funcionan en el ext ranjero , y for
m a r de los jovenci tos de hoy g r a n d e s patr io
t a s para el m a ñ a n a , hombres act ivos , fruga
les, sanos de corazójji, fuertes de espí r i tu , qtie. 
cuando l leguen á esa época de la v ida en, 
que se impone la necesidad de bata l la r contra ' 
l as contrar iedades y trabajos d e la vida mis»' 
nía, s e p a n y p u e d a n vencer los todos., há,sta 
lleifa'- a l final, luchando como luchan en U-
actual idad, esos dos pueblos g igan tes , Ingla* 
t é r ra y Alemania , q u e pa ra o t ras cosaa nos 
pojien de ejemple los pseudo-pro j-resistaé (ítí 
por acá, que has ta aquí tuvieron e l don da 
t r a d u c i m o s t an sólo aquel lo que n o debía 
ser t raducido . 

Ahora bienij ¿ q u é son los Boy-Scauts^ 
E l genera l s i r Rober t Baden-Powel, creador 

de estas Agrupac iones , d ice lo s iguiente : 
E l p ropós i to d e los Boy-,Sicauts e s i n í i t a í 

las costumbres y la labor de los colonos mon
taraces y_ fronterizos d e nues t ras posesícmca 
u l t r amar inas . 

Para poder vivir , aquellos hombres tien'ciS 
que ser l is tos, a s tu tos y confiar en sus p ro 
p i a s fuerzas, va l ien tes y sufridos, leales y<, 
adictos, y tener suficiente energía pa ra c u m 
pl i r con s u deber. Son los mejores t i p o í 
varoniles que tenemos en nues t r a raza.-

P u e s esos son los hombres q u e ponemaf 
como modelos á nues t ros muchachos . E l 
ejercicio y la práct ica del método d e la vida' 
del hombre monta raz ó del mar ino , encanta 
á todos l o s muchachos , y a s í p ron to se a n i 
m a n á segui r ese método y s u s leyes y sus 
ideales', que se les g r a b a n fácilmenrte. Es ta 
enseñanza propende & sup l i r díe u n moda 
práct ico e l carác ter y el desarrol lo que no se( 
obt iene con nues t ro s i s tema de educaciómi etí 
boga en las escuelas, donde p redomina e^ 
estudio de los l ibros. Nues t ro objeto prímor-< 
dial es inculcar el carácter en los muchachos , 
con el fin de hacer d e ellos bwenios. y vaMosoá 
c iudadanos para la nación.» 

Pero lo que mejor idea d a í á de lo qoi 
son los Boy Scauts es su reg lamento . 

So lamente /puede ingresarse en la Af^ociav 
c ión de lós Boy Scauts -desde Jofe "diez á l o i 
veiaite añogí, edad es ta en que se deja de per* 
tenecér á e l l a . ' . • 

A n t e s de ser admi t ido ctomo Scaut deberá 
el candida to aprender y sabei- d e mejnoria 
lo sigiuiente: 

I.» L a promesa . 
2." Los mandamien to s é e la ley, 
3.0 La Seña. 
4 .< ' -El saludo. 
5." La descripción y el e r i gen h is tor ie* 

de la bandera nacional . 
6." Saber hace r con cuerdas sc ie elasesi 

de nudo de reg lamento . 
Cuando el cand ida to es aprobado, y hai 

hecho la promesa de aca ta r l a ley, e n t r a e » 
la Asociación, como Scaut d e tercera elase, 
y se le da u n botón para e l ojal, con el 
d is t in t ivo a u e le c o n e s p o n d e . 

IjOs grados y d is t in t ivos son: 
1. Bisoño.—Floi de lis sobre fondo blan» 

co. (Botón pa i a el oial.) 
2. Scauts de segunda clase.— Cmta con e l 

leana «Estad prqDaradoS» en el brazo iz
quierdo. 

3. Scauts de p n m e r a clase.—La flor de l i ¿ 
Sobre la c inta de segunda . 

Al ing lesa r en la Ascciación, el muchaoh<)' 
que sea admi t ido como Scaut h a d e haceí 
la ,=igaicnte p romesa : 

Baio pa l ab i a de honO'r prcauíeto hacei 
cuan to de m í dependa: 

P a r a cumpl i r mtó deberos hacia Dios y^ 
hacia m i P a t u a , y p a r a acatai- la ley d e loÍ 
Scauts. 

P a r a ayudaír a l p ró j imo en t odas l a s oca ' 
s iones . 

P a r a conserva<rm« fís icamente luierte, m e w 
ta lmente despier to y mora lmen te reott . 

L o s m a n d a m i e n t o a d e l a l9y d e l 
S e a u t s s o n iúa 

t." E l honor de u n Scaut mercice coBr< 
fianza. 

2." E l Scaut es leal al Rey , 
3.0 E l deber de u n Scaut e s ser tit i l j ; 

a y u d a r a l p ió j imo. 
4.» E l Soaui es amigo de todos y e s u » 

lieiinaiio pa ra otro Scaut, sea cual ftieie si . 
posición .social. 

5." E l vScauts es cortés . 
E l vScauts es amigo de los a n i m a l e s . 
E l Scauts obedece l as órdenes . 
E l Scauts r íe y can t a . 
E l Scauts es frugal . 
E l Scau t s es pitro de pen.samientOí 

pa l ab ra y obra. 
Todo Scauts t iene obl igación d e pract icad 

i o d o s los d ías u n acto d e cortesía , de c a r i i 
dad ó de miser icordia , por pequeño que ; sea» 
por e jemplo: evi tar u n a reyer ta en t re mtt< 
chachos , imped i r que se ma l t r a t e á ningtin ' 
an ima l , imped i r que otros muchachos eojátf 
n idos ó pá ja ros , que se t i ren p iedras l inoa , 
á otros en las calles, ayuda r á l evan ta r se 
a l que se ha caído y no re í rse si aliguod 
se cae, gu i a r á u n ciego pa ra c ruzar u n a 
calle, imped i r que ot ros muchachos insu l 
t en á los desgraciados, ton tos , beodos ó! 
m e n d i g o s ; impedi r que otros moles ten é laal 
n iña s n i de obra n i de pa labra , amonestai : 
eon dulzura á los que prounc ian pa labro tas , 
servi r de gu í a s á u n a persona ex t rav iada , 
a y u d a r á l evan ta r u n objeto a l que se le 
cayó ó al que descansa, avisar de u n pel i -
.yro á la personau d is t ra ída , paso d e coches, 
. íutonióviles, t r anv ías , etc. 

Pe r n i n g ú n mot ivo deben los Scauts des
cuidar l as práct icas le l ig iosas . 

L a ins t i tución de los Scauts n o t iene ca^ 
rácter polí t ico, y por lo t a n t o , n i los Scantí 
v.i Ic-s ins t ruc tores deben as is t i r de uniforma 
á n i n g ú n m i t i n , procesión 6 maníifestación' 
pol í t ica. 

L o ú t i l de es tas agrupac iones de jóvene? 
so necesi tan de conociiiMeji-to, y nosotros' 
ce lebrar íamos q u e en E s p a ñ a s e l legaran 'á' 
' cons t i ín í r , c o m o ya var ios «omp.añenos d e 
proíesii'in h a n pií<op«£Sta en diferentes revisa 
tas y periódieoSj pa ra lo cua l dicTló se -est^ 
.que imcs t ra httsnijdíf*ma cooperaeión la' te iv 

6." 
7.» 
8.0 

9-° 
10. 

Cort.cs
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CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

SAN SEBASTIÁN 21. 2i,-i5. 
El ministro de Estado subió al mediodía 

i Palacio, despachando con el Rey, y al_re
gresar al ministerio de Jornada' recibió á 
los periodistas, á quienes liizo las siguien
tes tnaniíestaciónes: 

«íle visto el telegrama, que hoy publica 
"üu periódico local, relacionado con la inter
vención que á la Reina Cristina se atribuye 
en la política portuguesa. 

Es falso que la Reina Cristina haya reci
bido áJl?aiya,Couceiro, y falso también" que 
haya intervenido en la^ política portuguesa. 
Esta afirmación mía puedo hacerla íuiídada-
ments, x>orque he. oído mrichas veces á la 
Reina Cristina decir lo mismo durante los 
diez y siete años, de la regencia que cuando 
se proclamó íá República portuguesa, que 

. era paTtiaaría de que cada pueblo tenga la 
iorüui de Gobierno que 1-a voluntad nacional 
desee. • 

El gobernador de Málaga me entera de 
haberse solucionado la huelga de albañiles, 
caleros'y yeseros, y que los otros ocho gre-
'niios qua holgaban por solidaridad haii vuel
to al trabajó, y espera que los dem.ás sigan 
él ejeihplo.' . ^ 
. D é , Zaragoza comunican que mañana vol
verán .al, trabajo 14.000 obreros. Esta es una 
>uelga ejemplar, que se ha desarrollado sin 
"dis|ferar un tiró y sin ningttn desmán. 

Él Rey no asistirá á las fiestas de esta 
j?oclie eu el teatro de Victoria Eugenia,; á 
beneficio de las familias de los náufragos, 
por ser propósito de S. M. no asistir á uinr 

•guná .fiesta hasta después de celebrados los 
funerales en Bermeo. 
, Asistirá, en cambio, con la Reina á un 

partido de pelota Cjue, con igual fin, se ju
gará en el "frontón. 

El ministro de Marina saldrá mañana de 
,Madrid para acompañar al Rey desde, aquí 
6 Bilbao. Es probaíjle que también jro acom
pañe á vS. M. en este viaje, que durará dos 
ó tres días.» 

Interrogado el ministro sobre el supuesto 
proyecto de Tratado franco-español publíca
lo por el Times, dijo que también anda
ba alrededor del Tratado. • 

Respecto ál suelto publicado por Le Tenips 
sobre Iñs relaciones de España.y Portugal, 
le que otro periodista le habló, dijo el;mi
nistro qtie no sabía sino que las última» 
conversaciones que había tenido con el re
presentante de Portugal fueron muy afec
tuosas, y durante su última entre%'ista le 
transmitió el Sr. Reivas el pésame de su 
Gobierno y expresó el su^'o, con motivo de 

.la catástrofe del Cantábrico. 
Tin periodista inglés dijo que varios ame-

ricatios !e habían preguntado por qué, dada 
la liiiei'-a amistad que existe entre América 
y España, no se elevaba á la categoría de 
Embajada nuestra Legación en Washing
ton, y el ministro de Estado contestó que 
éste era un asunto á tratar, de reciprocidad, 
del que se ha hablado en las Cortes; pero 
10 sólo ele Washington, sino también de 
ri'okío, Buenos Aires y alguna otra capital. 

Uno de los periodistas exhibió al señor 
García Prieto iin numero de Le Journal, que. 
.publica - vm telegrama de Berlín, acogiendo 
la especie, 

—S. M. ha recibido hoy en audiencia al 
•iainistro de Hacienda de la República de 
Salvador y al ministro plenipotenciario de 
(dicho país en esta corte.. 

Es. casi seguro que el Rey a."iistirá á la fun
ción taur-iiia, aprovechando la oportuniadd 
de asistir por la mañana á los fu nerales que, 
en sufragio de las victimas de la catástrofe, 
se verificaráa en Bermeo. 

La presencia del Monarca contribuirá efica-
císimamente. al feliz resultado de la fiesta. 

La banda de música; <l€ la escuadra, que so 
halla en el puerto exterior, asistirá también 
á la función. Se trasladará á Bilbao por el 
tren de Portugalete, llegando á las dos y me
dia. Desde la estación se dirigirá al Club 
Cocherito, ejecutando un pasacalle, y deS' 
pues á la Plaza de Toros. 

La t*ecau^ao ión d e hoya 
BIIJBAO 31. 30,50. 

La cantidad recuadada hoy por la Comi
sión- nombrada al efecto por esta Diputa
ción, se eleva á la cantidad de 19.500 pesetas, 
que sumadas á la recaudación anterior, dan 
una cifra total de 98.215 pesetas. 

L o s f ú n a r a l s s . 
BILBAO 21. 21,23. 

Como j 'a telegrafié, mañana, en la igle
sia parroquial de Bermeo, Se celebrarán, con 
asistencia de S. M., los fiinerales éa sufra
gio de las almas de los náufragos. -

Hoy salieron para Bermeo. 19 agentes de 
la ronda secreta del Rey. 

EL CASTIGO OEON SACRILEGO 
La Nación, diario portugués, refiere que 

en el momento que una mujer del pueblo, 
después de confesarse, se acercaba á la Sa
grada Mesa, su marido se abalanzó sobre 
ella y trató de arrebatarla la Sagrada Forma, 
y que el párroco, repuesto de la sorpresa que 
le causará tan incalificable atropello, trató 
de evitarlo, y que entonces el sacrilego, al 
intentar poner su mano sobre la mejilla del 
Sacerdote, cayó muerto repentinamente. 

El suceso ocurrió en »Santarem. 
isse^^-'T^^-^s^s^B 

UN FOLLÉ:TO 
Rogamos á las numerosas personas que 

nos escriben pidiéndonos ejemplares del 
folleto con los discursos pronunciados en 
la velada necrológica organizada por Ei/ 
DEBA.TE á la m,emoria del sabio Menén^ 
dez'y Pelayo, acompañen sellos por valor 
de o,¡o pesetas si ha de remitírseles cer
tificado, ó por valor de 0,05 en otro caso. 

El folleto se vende en el kiosco de El , 
D E B A T S . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELéORAPO 

' Lea restas,meptaleii* 
TORINO 31. I^ylO-

Han llegado los restos mortales de k du
quesa de Genova. 

Las tropas les tribu.taroia los honores de 
ordenanza. 

MoUeia d e s m e n i l á a » 
VlBlíA 21. IS.30-

En cierto centro autorizado de¡saiienten 
terminantemente la noticia dé que el minis
tro de Negocios Extranjeros, Sr. Berchtold, 
emitiera juicios sobne España y S. M. Don 
Alfonso XIII , en términos incorrectois é 
inadecuados á la§ cordiales relaciones que 
lUmen á Austria y ISspaña. 

L a pr i s ié ia d s A i m s l d a . 
L I S B O A -21. 15,40. 

El encargado de Negocios dé Austria ha 
coníerenicia.do con el'presidente del.Consejo 
respecto á la prisión de Juan Almeida. 

En su diario Repiiitlic<i., Antonio Almeida 
manifestó su opinión contraría á que les sea 
aplicado el régimen celular á los presos po
líticos-

\:: Pe.wial®. 
L I S B O A 21. 18,20. 

Ef "director géíierál de Hacienda y Colonias 
marcíia á ínglaterra.. 

Después .visitará Holáhda y Francia. 
El ministro: de Marina se ocupa coni una 

casa inglesa de construectón, de la adquisi
ción de material de guerra y naval. 

L e a m e a t t s n e g r i n s s , r s o h a z s d e e » 
C O N S T A N T I N O P L A 21. 22,10. 

Las fuisrzas monítenegrinas que se apode
raron de Beraua han sido desalojados de di
cha -posición iTsor los turcos. 

Ergran-vis i r , Himi Pacha, ha presentado 
su (dimisión, habiendo sido aceptada. 

. • POR T E I . É G R A F P -

T O L Ó N 21. 13,45. 
El crucero Jurien de la Gráviére sé ha 

Siecho esta mañana á la mar, con rumbo á 
Marruecos, para- reforzar la divisióni naval 
.que en aquellas aguas tiene á su disposicióni 
el residente general francés. 

, CASABIVANCA 31. 15,40. 

Se espera aquí al general Lyautey, el cual 
^e propone ir á Mecura Benaboar para forinar 
;|)ersonalmente juicio de la situación actual 
ten: el territorio de Dukalas. 

aattíaxagí^^3^^^í^~»-&-9-'fgSSEBISBE3BZ 

Hasta el 
^ro.o-r 

viernes no podrá conocerse el 
ama íntegro, del gran festival que habrá 

ie ceí;ebrar,>c el sábado próximo en el Buen 
Retir» á beneficio de las familias de las víc
timas de la última galerna del Cantábrico, 
.porque son tantos los ofrecimientos de artis
tas que desea,» contribuir al festival, que la 
subtoniisióu tiene que realizar una gran 
obra para acoplar todos los : elementos que 
/lasta añora se le han ofrecido. 

Cada billete de entrada, que costará dos 
mesetas, llevará un número, que .servirá para 
Un soi-teo en el que habrá varios premios de 
importancia. Entre éstos figura un cuadro 
'de D. José Villegas, otro de D. Agustín 
Lhardy, un reloj de oro y otro die plata, re 
gahiüo's por D. Carlos Coppel. 

El alcalde de Valencia ha telegrafiado 
tmuinciando que el sábado llegará á Madrid 
tina gran cantidad de flores para que se re-
<¡>a.íian á todas las damas que a.sistan á la 
fiesta. 

POR TELÉGRAFO 

Eli ^gLe^o 

POR TEI.ÉGRAI'O 

L l a g a d a á Busskes°qsi@« 

D U N K E R Q U E 21. -13,10. 

M. Poincaré, acqmpaiña.do de Mr. Steeg, 
desembarcó del Condá ,á las once y quince. 

Al hacerlo, fué saludado con las salvas 
de reglamento y los acordes de la Marselle-
sa. El público, que era inmenso, lo acogió 
con grandes vivas. 

M. Poiucaiié asiste ahora á un banquete 
de 150 cubiertos, dado en su honor en el 
Ayuntamiento. 

• Ba»sj»a®ts ^ d i seu rso . 
_. D U N K E R Q U E 2 t . 18,20. 

El presidente jdehConsejo, M. Póííicaré, ha 
sido obsequiado á mediodía, por el Aynn^ 
tamiento, con un gran banquete, al terminar 
el cual pronunció el jefe del Gobierno un dis
curso, del que, entresacamos los siguientes 
,j)árrafos: , -

((Hame causado hcndísima impresión la 
acogida dispensada por Rusia, en mi périsó-
,na, al representantes oficial de la nación 
ainiiga y aliada. / 

Tengo el firmísimo conveneimiento de que 
es inalterable la amistad que une á los dos 
paíse!Sv,ipues , lejos de entibiarla el tiemp,o, 
ha venido dándole,, por el contrario, nueva 
fuerza y alientos. 

Tienen Rtisia y Francia igual interés en 
mantener firme, inquebrantable, su alianza, 
por cuanto, merced á ésta, puede la diploma
cia de u.na y otra nación, obrar de común 
a.cuerdo para el mantenimiento de la paz, 

Y en esta unión, com.pletada y ensancha
da por la cordial inteligencia con Inglate
rra, no puede ver nadie ningún propósito 
provocador ni agresivo. 

Eminentemente pacificadora es, en efecto, 
esta agruipación d-e tres potencias amigas. 

Ahora bien, sólo puede la fuerza material 
y moral dar valor á nuestra amistad y atraer
nos perseverantes concursos ajenos. 

Conviene, pues, acrecentar, no sólo nues
tro poder militar y naval, sino tanib.ién, ,y 
especialmente, la unidad del espíritu nacio
nal, ,por ser éste el que da fuerza, gloria é 
inmortalidad á un pueblo.» 

La oración de M. Poincaré fué interrumpi
da con; frecuencia por grandes aplausos y 
aprobaciones. 

Pessssané ©sa Par- ís . 
P A R Í S 21. 22,35-

El jefe del Gobierno, M. Poincaré, acom
pañado de M. Steeg, ha llegado á esta ca
pital á las cinco de la tarde, por la estación 
del Norte, en donde fué recibido y saludado 
por todos los ministros, autoridades y una 
gran muchedumbre, que le aclamó. 

OÓiO AÍDA LA JUSTIClá 
El día 16 del actual sé sintieron enfermos 

la hermana de un amigo nuestro y su her
mano político. . 

Avisado el 17. el médico de cabecera, diag
nosticó la enfermedad de intoxicación, de 
carácter gravé, debido- á haber ingerido sus
tancias en malas condiciones. 

Cumpliendo con su deber, el citado far 
cultativo dio parte al Juzgado de guardia, 
llevando personalmente el oficio de refe
rencia. 

Ante la gravedad! del caso, repitió la vi
sita á los enfermos, á las doce de la noche, 
y admirado no se hubiese presentado el Jirz-
gado, el mismo doctor, acompañado por un 
individuo de la familia, se personó, por se
gunda vez, en la Casa de Canónigos para 
cerciorarse si habían entregado al señor juez 
el oficio por él entregado. 

Como la contestación fuese afirmativa, y 
con la conciencia del deber cumplido, se re
tiró del Centro mencionado, creyendo que 
la justicia cumpliría con lo suyo. 

Y, efectivamente, el martes, á las once de 
la_ noche, no se había preseuitado en el do
micilio de los pacientes autoridad alguna 
para hacer las indagaciones propias del caso. 

En su consecuencia, en dicho día y hora 
se personaron de nuevo en el Juzgado de 
guardia un hermano de la paciente y el 
mismo individuo de la familia que acompa
ñó el primer día a i médico al referido Cen
tro, en donde pudo comprobarse que el par-
té constaba en el libro de guardia, y en su 
día 17, sin cine esto fuese óbice para que se 
tomase determinación alguna. 

_En vista de lo cual, el señor juez de guar
dia, que era el del líospicio, se personó en 
el domicilio indicado. 

Sin comentarios. 

E l AMTg@ll£il# 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELáGRAPO 

El "Valvanora". Ernijgfantoa á Busnos Aire*, 

;• CÁDIZ 21. 18. • 
Prcioédeñte de la República Argentina, ha 

llegado á éste puerto* el vapor Valvanera, 
die la Compañía de PinlUos, desembarcando 
mtucho pasaje, eoa destino á varios puertos 
del Cantábrico. 

Atracó en el muelle j^uevo. 
Mañan^. zarpará .pai^ Barcelotva. 
—En ®1 tren mixto han llegado, proceden

tes de diversos puntos, 398 emigrantes-, eni-
bareando en el , vapor Mario. Blaiica, de la 
Compañía de Hamb«írgo, que mañana zar
pará para Buenos Airé». 

Contrabando de armas. 

TORTOSA 21. 23>I5-
El contraniaestire ás¡l Amelia, él ayudante 

de M.arina de Tortosa y un oficial é indi
viduos 'del Cuerpo de Ca.rabineros han des
cubierto un contrabando de tabacc*. 

Intimaton á los contrabandistas, pero és
tos huyeron, dejando abandonados 35 far
dos. 

Ha sido detenido un individuo, -que se 
cree complicado con losai i i tor^ del alijo. 

Causa por injuria. 
CORUÑA 21. 

En esta Audiencia se ha yisto -la causa 
Seguida contra el director del semanario 
tradicionalista^EÍ Reg-iteíié por injurias al 
finado Sr. Fernández Latorre, retirándose la 
acusación. 

—^En la sesión del Ayuntamiento se dio 
lectura de una instancia pidiendo la Plaza 
de Toros para dar una corrida' á beneficio 
de la Asociación de la Prensa.:. 

Se lidiarán reses . de Veragua, y vendrá 
Bienvenida para dar la alternativa á Ceu
ta. La corrida se efectuará en Septiembre. 

—Han zai-pado de este puerto tres vapo
res correos: el flaíife: Bía«.eai alemán, para 
la Argentina, con 225 pasajeros;: el Reina 
Cristina, español, y- eL Corcovado, alemán, 
I)ara la Habana, con 147 y 52 pasajeros, res
pectivamente. 

BILBaO•EH.-FEBl.aS. 

L a wtí 
o h e r i t o . ES pTrags-asna, 

Bii,BAo 21- 20,10. 
Se ha reunido en el Club Cocherito, la Co-

inisión organizadora, de la novillada benéfica, 
siendo ultimados todos los detalles de la 
fiesta. 

Los matadores, como es sabido, son: José 
Mañagorri, Antolín Areazana (Recajo), Se
rafín Vigióla (Torquito), Zacarías Lecumbe-
xn, Alejandro S.áez (Ale) y Julián Iraola. 

vSe había adquirido una novillada de don. 
Juan Sánchez Carreros, de Ríoseco; pero el 
ganadero, enterado del fin que se perseguía 
con la celebración de la fiesta, ofreció una 
herinosa corrida de toros con alguna boni
ficación, en el precio. La Comisión, para ase
gurar el éxito de la novillada, contestó acep-
.tando la corrida, no obstante verse precisa
da á gravar el presupuesto. 

En la fiesta tomarán parte ios espadas Co
cherito, Manolete, Gaona, Chiquito de Be-
gona y cuadrillas. 

Estos notables matadores se han brindado 
igenerosamente á la Comisión para cooperar 
,al mejor resultado de la fiesta, no pudiendo, 
ibien á pesar suyo, quedarse Vicente Pastor, 
Í)or impedírselo compromisos que tiene adqui
ridos con las empresas. 
.' La .presidencia estará encomendada á muy 
distinguidas señoritas de la elegante socie-
Idad bilbaína. . -
; Dada la finalidad de la fiesta, se han fija
d o precios un tanto alzados á las localMa-
w s de, preferencia; los palcos, barreras,, con-
.3;fabarréi-as, y delanteras de e:radas, y los 
tJalcos de sol tendrán los mismos precios 
gWe-en las corridas de. feria. 
; A juzgar; por t o * ^ ' f e s auspicios, % fiesta 
xonstitmra un-graa éxito, y los íeaSmieu-

COGIDA 0E FOSMDMS 
POR TELfiGRAFO 

A N X E Q Ü E R A 21. 21,15. 

Se ha lidiado ga-niado de Solis por las 
cuadrillas de Gallito y Posadas. 

Los toros, regulares, matando en total-
siete caballos. 

Gallito despachó á ,su primero de media es
tocada, buenísima ; en su segundo estuvo des
graciado, dando cuatro pinchazos, una esto
cada y tres intentos ; al quinto lo mató de una 
soberbia' estocada, que le valió cortar la 
oreja. 

Posadas fué cogido por su primero, su
friendo sólo un fuerte varetazo, y le mató 
después de pinchar cuatro veces ; al segun
do, que era difícil por estar huido, le atizó 
tres pinchazos y dos buenas estocadas, des
cabellando á la primera; en el que cerró 
plaza escuchó una gran ovación por un vola
pié colosal. 

ASTOR, C0Í1EWTO 

CHMTOBEBEfiOM 

•HiOOLáS ^IC%LEB¥ 

POR TEX-ÉGRAFO 

DE NUESTRO REDACTOR 
BILBAO 21. 20,45. 

La entrada es un formidable lleno, no vién
dose un claro ni en palcos ni en gradas, ni 
en tendidos. 

P r i m e r o . 
Que atiende por Grafito, y es negro, reco-

gidito de pitones. 
Pastor veroniquea, resultando la cosa des

lucida por mor del excesivo iñovimiento de 
pinreles. 

El toro tiene mucho poder y anda muy 
bien de bravura, recargando, al tomar las 
varas y volteando á los caballos en una 
buenísima faena de seis picotazos, en cinco 
dé los cuales hay descenso y porrazo. 

Morenitó prende un par caldillo, sufriendo 
un achuchón y saliendo encunado. Lueg;o re
pite con otro, bueno. " 

Aranguito no hace más que, cumplir. 
Pastor toma los trastos de asesinar, dis

cursea elocuentemente y pasa desde cerca, 
pero déconfiado. Cuarteando y alargando el 
brazo, larga un Sablazo', quedando el estoque 
ladeado. 

El público pita al madrileño. 
Segundo. 

Legañoso; negro, zaino. 
Castor Ibarra le sale al encuentro para ha

cerle los honores, que consisten en unas 
cuantas verónicas., que nO entusiasman pre
cisamente. 

Sin gran bravura, se llega el toro, cuatro 
veces á los caballo,?, proporcionando dos caí
das á. los del castoreño, y haciéndole la di
sección á un penco. E» este primer tercio hay 
que anotar un quite .saladísimo que Chiquito 
de Begoña remata, con mucho arte, torean
do de frente por detrás. (Muchas palmas). 

Limeño y Armillila colocan, con pronti
tud y aseo, los pares reglamentarios. . ' 

Cocherito de Bilbao trastea valiente, con
fiando al toio, y un paio precipitadamente, 
Se tira á matar, señalando un pinchazo. 

Otra faena, y vuelve á pinchar. Después 
de más pases, se tira por tercera vez-y deja 
clavado medio estoque. Un volapié remata la 
vida del toro, y el pilblico aplaude. 

T e r c e r o . 
Mayor que sus difuntas hermanos es Me

sonero, que viste d^ -negro y tiene uinos pi
tones grandes y afilados. 

Chiquito de Begoña no quiere ser menos 
que sus compañeros, y despliega el capote 
delante de la fiera, dando unas •s'«rónicas 
buenas, que se aplauden. 

Cinctí vara» y dos falleeimleutos cabal'a-
tes con/süluyen el primer torció. 

Eu el segundo, hay ijn exceleucisijno paí 
del jo%<en Muñagoni. ¡Bieii, mujhacUo! 

COGIDA DEL CHiaulTO 
Rufino San Vicente comienza su faena de 

muleta., saliendo persegaidó al dar un cam
bio, í tó s« apitf^ por eso el Mlbaino, y con
tinúa toreando muy de ceroa y muy vaiieu-
te, saliendo enganchado y jierido en el bra
zo izquierdo, de un derrote que el toro le 
t im. 

Pastor se va al toro y le da media estocada 
buena, á la que siguen unos cuantos pases, 
y un magnífico volapié y un acertado des
cabello.. (Ovació n vuelta al ruedo y oreja.) 

Cuar to , 
Chicuelo; de salida, tropieza con los pi-

quieros, y por no despreciar su invitación, 
mete cinco veces los cuernos en los potros, 
haciendo medir el suelo á un varilarguero. 

Con habilidad y prontitud ponen sus pali
troques los rehileteros de tuinO) Araujo y 
Vito. 

El animal está incierto. Vicentilio mulet-ea 
con la izquierda, demostrando arte y vista, 
y en cuanto el amigo cuadra, lía el diestro 
y se mete con 1111 pinchazo bueno. Otros 
cuantas muletazos de valiente, y una estoca
da delantera y atravesada, c|ue mata. (Pal
mas.) 

Quiíato, 
Diablo. Con escaso poder acepta cinco al

filerazos, quedando muerta una acémila-
Banderillean vulgarmente Ármillita y Pul

ga de Triana. 
Y Cocherito trastea sin parar y sin re

matar un solo pase- Desde lejos entra Cas
tor, para un pinchazo, repitiendo con otro 
igual en el pescuezo, dando, pruebas de un 
terror pánico. Después se cansa de pinchar, 
perdiendo el trapo en dos ocasiones, y ter
mina descabellando. (Bronca.) 

Sex to . 
Murciano, con temo negro y bragas, apa-

ñadito de cabeza. 
Es bravísimo este toro, entrando con cora

je á los montados, de los que toma cinco 
pujj;;azos, por tres caídas y un penciuicidio. 
Zurito, hecho un hombre, picando muy 
bien.. 

Los chicos de Vicente nos amargan la 
vida con los palos en la mano. 

Y el madrileño, ganoso de palmas, torea 
entre los mismos pitones, parando como los 
buenos,.y barriendo los lomos del cornúpe-
lo o n ia muleta. Hay, sob:e ledo, unos 
pases de pecho- tan ceñidos, que los isitones 
levantan los alamares, y levantan... al pú
blico, que aplaude con delirio. Después de 
la monumental faena hay inedia estocada en 
las agujas y un descabello á la primera. 
(Ovación y oreja.) 

Sépt imo. 
Es de Urcola, cárdeno, y se llama Ten

dero. 
El animal es muy bravo, y durmiéndose 

en la suerte toma cinco varas, dando tres 
tumbos y matando un caballo. 

Morenitó de Valencia y Vito se hacen 
aplaudir al clavar bien cuatro pares de ban
derillas. 

Pastor hace una bonita faena, parando 
mucho y adornándose, rematando algunos 
pases, tocando los pitones. Hay pases muy 
bonitos, y Vicente se cambia con frecuencia 
la muleta dé la derecha á la siniestra. Des
de corto, y too seguía, se tira, dejando un 
volapié, algo caído. Luego coloca un pin
chazo y descabella al tercer intento. (Pal
mas á la faena.) 

Octavo. 
Chamusquino, de Parladé. 
Cocherito le veroniquea bien. 

, Toma Chamusquino cinco, varas y mata 
un jaco. 

Castor Ibarra colocados buenos pares, al 
cuarteo uno, y el otro de frente. 

Con la muleta se adorna, dando pases de 
molinete y otros, que son aplaudidos. Entra 
á matar y pincha en hueso, dando m»ás ca
potazos y repitiendo con una estocada la
deada y tendida, descabellando á la segun
da. (Palmas.) 

E s t a d o d e GhIt|»!fio. 
B I L B A O 21.. 3.2̂  

Según el parte facultativo. Chiquito de 
Begoña tiene una distensión ligamentosa éu 

Dssds Mslílk 
POR tBIiÉGRAFO 

MEI-II.LA 21. 

A las seis de la mañana salió en auto
móvil el general Aldave, .dirigiéndose, al 
Avanzamiento de San Juan de las Minas. 

Al pasar por Ñador, el general Jordania 
salió con las tropas- allí acampadas; para 
rendirle los honores. 

Al llegar á Segañgan, el general Aldav< 
y su acompañamiento, tomaron la carrete-
ra de Ras.-E;i-Medua, hasta llegar á las iu' 
mediaciones de vSidi-Yahia, donde montaron 
á caballo, para continuar la excua-sión. 

Desde dicho punto, ini escr.adrcAí de Lu 
sitn-nia •e.scoltó á li"'̂ ; <-̂ 'inp!iíi-̂ -o-n,arios'ha,s-ta, 
el nuevo zoco de Hachart-Alí. 

Entre lo,;. ;¡conipaiiam-cs titl citado gene
ral figu,raban, el teniente coronel.Sr. Cos'ta, 
comandante Espinosa de ios . Monteros, ca* 
.pitan vSousa, intérprete Marín, el médico 
vSenret y el fotógrafo Welkings. 

La niarcha, que se hizo botcíeando las fal
das del monte vSiduit, fué penosísima, ha
biendo resbalado algunos caballos. 

A las nueve y inedia de la mañana, el re
ferido zoco estaba animadísimo. 

Al divisar á los expedicionarios los .caí-
des dé Gtielaya, que se hallaban eu:,él zoco, 
salieron al encuentro del general Aldave, 
ante q-uien hicieron demostraciones, de amoí 
á España. 

El general Aldave y su séquito recorrie
ron todo el ?.oco, el cual está situado bajo 
la posición de Ulad-Ganeu, la cual lo dtj" 
mina. 

El general, á las once y media, revistó las 
tropas de dicha posición. 

Luego niiarchairon- hacia las posiciones 
de Haddú Alai y Kadduir,^ que son 
las más avanzadas de nuestra línea y ocu
padas por el batallón de Tarifa. 

En el camino de Tauriart á Hamed, lo3 
expedicionarios se encontraron con los ca 
zaclores de Ciudad Rodrigo, que efectuaban 
un -paseo militar. 

Almorzaron en Tauriart Hamed, y des
pués Se dio un pequeño descanso á la tropa 
y al ganado, 

E.egresarou luego al Avanza.miento, dotv 
de ocuparon nuevamente los automóviles, re< 
gresando seguidamente á MeliUa. 

M®líieSiEMT@ OBfSE^g 

la articulación del húmero-cubito radial 
Es de pvonóstico reservado. 

El diestro Manolete está muy animado y 
sostiene largas conversaciones con los ami
gos que le visitan. 

Hoy le practicaron los médicos una nue
va cura, encontrando al diestro en tam buen 
estado, que en caso de no sobrevenir com
plicaciones, que no son de esperar, opinan 
que el espada cordobés podrá volver á torear 
dentro de unos quince días.—T. 

Si%g^^gft^!5g^gS!^ |̂g^!^!8g»^!!!ÍgV»igS^i9gi^^ 

EM CUARTA PLñNlls 
DE ALHUCEiVJAS. PAGOS DEL ESTADO. 
LA TEMPERATURA. E L DÍA EN LA D I -
PUTACION. REL IG IOSAS. BOLSA D E L 

TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 

Gáinara oficial k Comercio 

«Ir»^^*^^?^'-"^®''"'"' «atamos perdidos; Muley Hiíja, hijo de! Morabito Azui, aeaba de entrar en barraques. 
MULEY-FALLIERE8.—Y eso, ¿qué? 
llfl.H!l,IIIAlii—PlJ|f que nes lia puesto decoro v... M color dQ 8u padre"» 

Desde i." de Julio hasta el 15 de Agosto 
el movimiento estadístico en la Cámara de 
Comercio ha sido el siguiente: 

Correspondencia circulada: 1.549 documen
tos, divididos -en 366 entradas y 1.183 sali
das. Las entradas comprenden: Oficiales..— 
Cámaras, 74; Fomento, 23; Ayuntamientos 
de la provincia,: fines estadísticos, 60: Otras 
dependencias, 23; Cuerpo Consular, 7. Total, 
187. Informaciones solicitadas del extranje
ro, 41. Ídem id. del únteiior, 6. ídem relacio
nadas fines corjporación, 33. General, 100. En 
junto, 366. 

Las salidas comprenden: Oficiales.—Cáma
ras, 48; Fomento, 37; Ayuntamientos de 
la provincia, fines estadísticos, 233, y Gobier
no interior, 136; 369. Otras dependencias, 28. 
Total, 462.. Informaciones remitidas al ex
tranjero, 38. ídem al interior, 14. ídem rela
cionadas fines corporación, 139. General, 510. 
En junto, 1.183. 

Servicios diversos realizados (dictámenes, 
instancias, consultas, adhesiones, etc.)-Aran
celes: Informe sobre exportación d.e hierro 
viejo.—Comunicaciones: Informe sobre con
cesión de franquicia telegráfica á las Cáma
ras. Instancia al ministro de la Gobernación 
sobre modificación del reglamento de Telé
fonos. Adhasión á la Cámara de Barcelona 
sobre este misino asunto.—Impuestos: Ins
tancia al Ayuntamiento £-»bre devolución de 
iniUiltas relacionadas con la piiovisióu de .pa
tentes paira la venta de alcohol.—Obras pú-
bli-cas: Informe sobre concesión de facilida
des á los proyectos de at>,yTibrainientos de 
a.giias. Nuestra adliesióü, á la Cámara de 
Oriliuela sobre este asu-uto.—Presupuestos 
generales: Informe sobre circular de la: Cá
mara de Comercio de Córdo-ba, referente á 
•gravámenes en pres.upiiestos.—Reformas so
ciales: Informe « b r e consulta formulada por 
los patronos de la pastelería «Villa Mo-uris-
cot».—Transportes: Informe sobre creaoiión 
de una Liga internacional de cargadores, re
lacionada con los conocimientos de embar-
quie. ídem sobre supresión del impuesto de 
tonelaje, como medio de facilitar la exporta
ción de algunos prodüctog.—Tratados de co-
niercio: Informe de esta Cámara sobre revi
sión del Tratado hispano-portugués.—Expo
siciones: Informe referente á la organizada 
én Barcelona por lá Unión de productores 
de España para el fomento de la exporta
ción. Instancia al miaisterio de Fomento re
lacionada con la que tuvo lugar en Buenos 
Aires en 1910. Jnfonne sobre el X Congreso 
intemaaionál de Estenografía (Madrid, Sep¡-
•¡ipmbre-OsttibrfJj, 

POR TELÉGRAFO 
Less s l i i a ñ ü e s . J u n t a genspe!» En la 

ns táof , £i t)>lbusia8 ar ¡3 i t fa8 . 

ZARAGOZA 21. 14,40. 
En la junta general celebrada por los ai-

bañiles se ha dado cuenta de la fórmula 
acordada por los representantes de las íBo-
ciedades obreras, en su reunión con los de 
los patronos, siendo acogida con protestas; 
frases gruesas y amenazas. Dicen, la ma
yoría, que quedan ahora en peores condi
ciones que antes de la huelga. . ' 

Esta tarde, á las cinco, habrá un mitin eii 
la Casa del Pueblo, temiéndose resulten vio-» 
lentas las discusiones, jsor cuanto son, mu
chos los que hablan de «traidores». Los me
talúrgicos comentan, también con disgusto, 
la solución. 

El gobernador ha recibido innúmeras vi
sitas, siendo por todos muy felicitado por 
la aceptación de la fórmula, aceptación, que 
consideran como un triunfo personal, suyo, 
debido á la habilidad con que ha sabido,lle
var el asunto. 

Han disminuido mucho ya las precaucio
nes policíacas. 

El jueves próximo quedará nombrado el 
tribunal de arbitraje. 

Lps albañiles se reunirán nuevamente-esta 
noche para acordar levantar el paro; volve
rán todos ál trabajo. 

Z A R A G O Z A 21. 15,10. 

Los obreros han desistido de celebrar eV 
mitin que tenían anunciado. 

En la reunión celebrada esta mañana pof 
la junta general de albañiles, lanzáronse 
amenazas contra el agitador Font; pero éste 
logró imponerse. Discutiéronse las bases^ 
una por una, especialinente la segunda^ 
pues no quieren, en absoluto, trabajar eií 
compañía con esquirols, presentándose una 
proposición, pidiendo el previo despido da 
éstos. 'Xira.s tan larga cuan viva discusión, 
se acordó visitara una Comisión al goberna
dor para solicitar de él llamase á los patro
nos para decirles que antes de entrar al tra
bajo los huelguistas vayan los esquirols al 
Centro obrero á dar explicación de su con
ducta á los compañeros parados. De no ha
cerlo asi los esquirols, seguirán aquéllos en 
huelga. 
L o s ts<sieivsaT'¡gss g s e r s í s t s n esa s » astl* 

MURCIA | i . 18,29. 
A la reunión de huelguistas tranviarios, 

convocada por el director de la Compañía, 
asistieron todos aquéllos.; El director 1§S 
aconsejó que depusieran su actitud y q% 
presentasen nuevas bases, prometiendo áq? 
meterlas a la aprobación del Consejo de Ad5' 
ministración dé Bruselas. Con esto se diá 
por terminada la reunión, congregándosa 
acto seguido los huelguistas en el. Centra 
obrero. Eu esta segunda reunión acordaróa 
los obreros ¡persistir en sus pretensiones, l^j 
que han originado la huelga, y rechazar, 
por lo tanto, la propuesta hecha por él di* 
rector. 

El asunto, pues, no ha cambiado, sino 
para empeorar, pues, parece que otros oficioa 
se hallan decididos á secundar la,huelga da 
los tranviarios. 

iSnst wausitóia. @a@»s ««eshazadas . 
MÁLAGA 21. 22,20. 

A la una de Ig tarde se reunieron en d 
Gobierno civil los patronos y obreros Í/ '^Í. 
ñiles, yeseros y caleros, para acordar lU 
bases para la solución de la huelga. 

Los reunidos firmaro-<»un escrito de basas 
Los representantes de los obreros fueron i 

dar cuenta de la solución á las Sociedadeí 
respectivas. 

La Asamblea rechazó las bases, desautori 
zando á quienes las firmaron. 

Promovióse un gran escándalo, acudiendi 
la Guardia civil. 

Los demás gremios de construcción adop 
ta-roii la misma actitud. 

I,a Benemérita sigue patrullando por lai 
calles. -

—Las fiestas continúan en dosairiss-^íSíi 
á pesar de la á'iluencia de forasterof}. 

j ; jst.1-- •^'^^.JK e @ « -cs:3S«:^s;-:s3rapcw«.: 

pp^, n 1 ñ 

9%^kM^ 

POR TELfiGRÁFO 

MOÜWNS 21. 21,1,0. 
Muley Hafid ha asistido á la comicla coi 

que el prefecto obsequió al Consejo generaf 
de la ciudad. 

Al ex Sultán le acompañaban el intérpre' 
te y el niédicQ, del cual no se Separa u» 
momento. 

Al. terminar el banquete, hubo brindis, 
contestando Muley por medio de sii iniérJ 
prete á las alusiones de que fué objeto. 

Inmediatamente después regresaron MUi 
ley y sus aeolripañaiites á Vichy, donde üib^ 

J^raa y^n CQingletamenee ^e 9Q^«, 

AfiOlI.-NU1n.2g4


AñoIL«Núnk294^ EIL DEIBATE jueves 2¿ ae regosto de SQi?. 
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't SUMAmO DEL DÍA 21 
'Ministerio de la Guerra. Real decreto noin-

l í rando segundo jefe del Gobierno mi l i t a r 
fle Ceuta ai genera l d e b r igada D . José Mo
ragas Tejera. 

—Otro nombrando genera l d e la segunda 
í)rigada de la segunda división a l genera l 
á e br igada D. Carlos Prandergas t y RobertS, 
m a r q u é s de Prado Alegre . 
• —Otro nombrando comandante genera l de 
L^rtiUería de l a sex ta región al genera l de 
br igada D. José Sanclrís y Guil len. 

—Otro noinbrando genera l de la segunda 
br igada de l a undéc ima divis ión a l general 
de br igada D . José Gómez Arce. 

—Otro nombrando vocal de la Inspección 
genera l de los establecimientos de Ins t ruc
ción é Indus t r i a mi l i t a r a l genera l de bri-
g-ada D . Joaquín de la Llave y García. 

Ministerio de Hacienda. Real o rden nom
b r a n d o á D . J u a n Pera l ta García agen te es-
>pecial de la Asociación genera l de fabrican
tes de azúcar de E s p a ñ a en las provincias 
¿ e Sevilla y Hue lva . 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
Ihombrando, en v i r tud de concurso^ director 
médico de la Es tac ión , sani tar ia del puer to 
de Arrecife de Lanzaro te a D . Ja ime Pons 
^ a r d o . 
' Uinisté:iO:.de tnstrución pública y Bellas 
^Artes. Real orden d isponiendo se ponga en' 
conocimiento del min i s t ro de la Goberna
ción que la Diputac ión provinc ia l de Cuenca 
adeuda á los maes t ros impor t an te s cant ida-
'^es desde liace m á s de vein te años por con
cepto de a u m e n t o g radua l d e sueldo, á fin 
'de que ordene á la referida Diputac ión el 
Ctmiplimiento ele lo preceptuado en la vi
gen t e ley de Ins t rucción públ ica . 
' —Otra declarando desierto el concurso d? 

trps lado para proveer una plaza de profesora 
numera r i a de la Sección de Ciencias de la 
y"scuela Normal Superior de MA;S'.-:- .S de 
Navar ra , y disponiendo se anunc ie la provi
sión á concurso d e ascenso. 
; —Otra ídem id. para proveer una p.aza 
Üe proíesor de la Sección de Cienci -.s de la 
[Escuela Normal Super ior de Maest ras de 
Málaga , y disponiendo se anuncie la prcjvi-

^ i ó n á cov.í.urso de ascenso. 

Ministerio de F077i.eKta. R e a l orden dis-
,}>oniendo aue du ran t e la enfermedad del sub
director de Obras públ icas , D . Ru lo (Varcía 
tvendueles, se encargue de la menci-inada 
subdirección el jefe del negociado cent ra l , 
D . Joaquín de Águ i r r e y López de Ceryíií. 

Pereoriiiación madrileña 
á Ntra. 8ra. de Lourdes 

Una Comisión de la Jun t a organizadora 
'de la x^eregrinación anua l á Nues t ra Señora 
de Lourdes , ha vis i tado al excelent ís imo y 
reverendís imo Prelado de la diócesis pa ra 
fiarle las gracias por s u eficaz cooperación 
al buen éxi to alcanzado en la real izada du-
jrante el pasado mes de Junio . Al mismo 
t iempo expuso á su i lus t r í s ima el propósi to 
üe realizar la p róx ima en la pr imera quin-
.;pena de Junio de 1913. 

E l i lus t r í s imo señor Obispo, con la bon-
flad en él caracter ís t ica , ponderó y alabó los 
Sacrificios realizados por la J u n t a y a lentó 
á la Comisión pa ra que s igu ie ran todos t ra-
íiajando con empeño en fomentar estas ma-
toifestaciones públ icas de la piedad crist ia
na, coiicediéndoles al mi smo t i empo su ben-
iiición y aprobación pa ra real izar los t raba
jos prepara tor ios . 
* Dicha Comisión, que sal ió a l t amente ' sá-

. Hsíecha de la buena acogida del revereudi-
pimo Prelado, nos consta que se propone 
Sar á conocer en breve las condiciones del 
yiaje. . 

las oposiciones á. escuelas puedan celebrarse: 
e a las capi ta les de las provincias , se haga 
extens iva á ella es tá d i spos ic ión . ' 

vSe agrega e n : el, informe que el min i s t ro 
aceptó las bases, que anteceden, re i te íamiu 
el envío de certificaciones de haberse eleva
do aquél las á acuerdo oficial y de relaciones 
por dis t r i tos judic ia les y pueblos , de las es
cuelas ex is ten tes en i.» dé E n e r o de 1912 
Con expres ión dé dos sueldos que disfruta
ban los maest ros y mate r ia l a s ignado á cada 
escuela, añadiendo que el impor te de las a lu
didas atenciones, deberá ser ingresado t r i 
mes t ra lmente en las Delegaciones de Hacien
da por las Diputac iones , y que no habiendo 
crédi to en el ac tua l p resupues to para pago 
del exceso que e l acuerdo supone , esperaba 
que por este año se s igu ie ran en la forma 
que vienen haciéndose todas las obligacio
nes , incluso los aumentos ocasionados por 
el concurso que se anuncia.» 

US mnmm nm-mum 
V sus 

lam DE PiilEl EiSiMZI 
Sin perjuicio de comenta r y discut i r la 

resolución que e l señor min is t ro de Ins t ruc
ción pública adopte sobre el acuerdo tomado 
por las Diputac iones vascongadas , damos 
hoy lo resuel to por es tas en t idades , para co
nocimiento de nues t ros lectores, e sperando 
,qtte el Sr . Alba sabrá salir del impace en 
tjue se ha met ido , ó dicho en m á s propiedad, 
en el que la Dirección genera l de pr imera en
señanza ya le ha met ido, que no es flojo n i 
fácil de resolver, dado el t i empo q u e ha 
pasado y los derechos que este ap lazamien to 
ha creado y que habrá que las t imar por in
curia é ignorancia . 

;| . ñ c ^ e r ^ G ú® Isa OIssuSaeién. 

Las bases del acuerdo son las s iguien-
f e s : • ' 

_ «Serán , cargo ú obl igación de las Dipu ta 
ciones vascongadas : 

' Pr imero . Re in t eg ra r al Tesoro. 
'A. Impor te de los sueldos legales que d is -

í ru taban los maes t ros en las provincias vas
congadas, con arreglo á los presupues tos m u -
jQÍcipales correspondientes a 1901. , 

B. La asignación de adul tos que , como 
¿>bligatoria exis t ía en la referida época e n 
jos^ pueblos inayores de diez mi l hab i t an te s , 
¡Únicos á los que la ley iñiponía el deber de 
Sostener esta enseñanza . 
' C. El impor te del mater ia l para l as escue

las d iurnas y las indicadas de adu l tos , con 
í-elación á lo consignado en los presupues tos 
munic ipa les de 1901. ; 

Segundo. Los Ayun tamien tos vasconga-
Bos, segui rán abonando t r imes t r a lmen te á 
Jos maest ros , las atr ibuciones que h o y les 
fpagan, has ta que vaquen las escuelas , y se 
provean con nuevos maes t ros . 
: Tercero. As imismo, segu i rán abonando di-, 
sfectameiite los gas tos re la t ivos á los locales 
'de las escuelas y los alqui leres de las habi-
jtaciones de los maes t ros . 

Cuarto. De la misma manera , se rán de 
í'argo de los Ayun tamien tos , los a u m e n t o s ' 
motivados por este servicio d e alqui leres , 
puando se aumente el n ú m e r o de v iv iendas . 

Serán de cargo del E s t a d o : 
A- Los gastos que suponga e levar la do-

'j;ación de los maes t ros de la que percibieran 
,£n 31 de Diciembre de 1901, con ar reg lo 
U la categoría de la escuela, á lo que corres
ponda por escalafón, á los maes t ro s que 
ía regentan. . 
' B. _I,os aumentos que se ocasionan por los 
Servicios de adul tos y mate r ia l pa ra los miSr 
mos , establecido en v i r tud de lo dispues to 
t n Real decreto de 4 de Octubre d e 1906 y 
ñisposiciones posteriores. 

C. El personal y mater ia l d e l a s nueyas 
¡escuelas creadas y que se crearon por ini-
t ia t iva del min is te r io de Ins t rucc ión pú
blica. 

I/as Diputac iones vascongadas , p a r a ejecu
tar estas bases, p resen ta rán a l min i s t e r io 
lUia relación certificada por dis t r i tos jud i -
EJales y pueblos de las escuelas comprendi 
das en 1Í;S presupuestos munic ipa les de 1901, 
ton expresión de las 'do tac iones legales de 
iOs maest ros y gastos de m-aterial, p a r a q u e 
p} ministerio pueda comprobar la y fijar las 
gui t idades que anua lmen te deben abonar a l 
ÍEstado por estos conceptos, los cua les se pa-
^•arán t r imes t ra lmente . 
.' Asimismo abonarán por lo que respecto 
¡!il ejercicio cons ientan los aumen tos habi -
'ilos ó que hubiere , á consecuencia de las d is -
tooSiciouos dictadas desde i ." d e E n e r o de 
á902. 
' L a Diputación de Guipúzcoa espera q u e 

A el Gobierno, s i n perjuicio del r ég imen 
establecido, concede á ot ra pi-ovincia ó re
g i ó n a lguna venta ja de carácter au tonómi-
¥p ó descentral izador, como por e j emp lo q u e 

POR 'rEI,fiG,RAro 

L a s i l ^ u s s i á n ms» f l l s a r a f ^ u a . Osass*»!' 
c i e n aQuohiUisú^t 

N I C A R A G U A 21. 16. 
La guarn ic ión de la villa de León (al Nor

te de Managua ) , h a sido pasada á cuchillo 
po r los rebeldes. E l n ú m e r o de m u e r t o s - s e 
eleva á 400; 70 soldados escapiarotr con v ida , 
porque huye ron an tes de pene t ra r los in
surrectos en la c iudad. 

WASHINGTON 2 1 . ^ ?0 ,35 . 

A petición del Gobierno de Nicaragua , 54 
hombres del crucero amer icano Tacona des
embarcaron en Bluefield, á asegura r la . t ran
qui l idad d e la c iudad . Lá 'medida parece 
iniciar que el mov inúen to revolucionario re
percut ió por la pa r t e del Golfo. 

HSswimJants l iua lg&s ls tü . P a : * s ! i 3 a c i ó n 
d@3 trá-Slcj3. Pes - j u i c i ss sí c e m e r e i o . 

R í o J A N E I R O 21. 17,25. 

Los a r rumbadores del"' ferrocarril de la 
Compañía Leopoldina es tán en hue lga hace 
dos días . 

E l movimiento se desarrol la pacíficam.en-
te, t raduciéndose en u n a paral ización par
cial del tráfico del puer to de Río, que causa 
incalculables perjuicios. 

E l comercio p repara u n a pro tes ta cont ra 
los directores de la Leopoldina. 

Los periódicos apojí-an á los hue lgu i s t a s . 
La s i tuación d e Los Santos ha empeo

rado. 
Contim'ian en hue lga 3.000 dockers. 
E n t r e ellos y las pa t ru l las que recorren 

los muel les se h a n producido ya conflictos. 
E l Gobierno ha decidido enviar u n barco 

de guer ra . 

REssnas'SB d a 6S8"i©is. Epa uss «•oasassa'á**. 

R í o J A N E I R O 21. 18. 

E n estos ú l t imos días ha c i rculado con in
sistencia el r u m o r de u n a crisis min is te r ia l . 

Se l legaba á dar por segura la sal ida del 
vSr. Toledo, mi tds t ro de Agr icu l tu ra . 

La noticia causó viva impres ión-en la opi
nión públ ica , considerándose como u n ver
dadero desas t re polí t ico la re t i rada del se
ñor Toledo, en estos momentos , en que pre
c isamente p laneaba g randes t rabajos de u t i 
l idad pública, que con t r ibu i r í an notablemen
te al desarrollo del comercio y de la in
dus t r i a . 

, Es tos rumores , s in embargo,: se h a n vis to 
desment idos en los Círculos polí t icos, en los 
que se declara la noticia to t a lmen te despro
v is ta de fundamento . 

F r e s i d s n t ® , gsas l f l s la . 

L I M A 21. 22,10. 
E l nuevo pres idente de la Repúbl ica lo 

consideran en los Círculos polí t icos como 
insp i rado con propósi tos páciñs taá y decidi
do á solucionar de m u t u o acuerdo ó por me
dio de Comisiones arb i t ra les , c u a n t a s cues
t iones t iene pendientes esta Repúbl ica con 
sus vecinas , respecto á del imi taciones d e 
fronteras. 

& p r a y e o t o d a ppts 'sup iaestos . 

: - S A N T I A G O D E C H U E - 21. 22,25. 
E s t á n de acuerdo todos los par t idos oara 

acep ta r el proyecto de presupues tos estable
cido por el Gob iemo pa ra 1913, pero s in 
aumen tos de gas tos . 

E l «Aei t®HÍ» L.ópsz'! ' . 

V E R A C R U Z 21. 22,50. 
Procedente de la H a b a n a h a l legado hoy á 

este pue r to el vapor de la Compañ ía Tras 
a t lán t ica , Antonio López. 

AYUDANTES A MAnRUECOS 

Por indicaciones del min i s t ro do Pistado, 
el S r . Vi l l anueva enviará á Marruecos al
g u n o s a y u d a n t e s de Obras ipúblicas. 

E l Sr . 'Villanueva y el director d e Pena les 
e s tud i an el modo de ut i l izar penados en 
obras públ icas die necesaria urgenc ia . 

Por ú l t iñ io , el ministro., d e F o m e n t o h a 
inv i t ado á todas l as Cámaras de Comercio 
á que concur ran a l Congreso que se celebra
rá e n Boston e n Sept iembre próxim.o. 

PRONÓSTICOS POLÍTICOS 

S g ú n dice u n senador l iberal que ac tua l 
men te se encuen t ra en San Sebas t ián , pare
ce q u e un • e x m i n i s t r o le h a hecho revela
c iones pol í t icas de impor tanc ia . 

vSegún este exmin i s t ro , la figura del áeñor 
Moret Im carecido m u c h o en . esitos ú l t i m a s 
t i empos . 

Los exmiu i s t ro s enemigos de Canale jas ó 
desafectos á Canale jas es tán deseando que 

cazo e n l a p ie rna derecha , que le h a cau- l legue á vSan Sebas t ián el Sr . Moret , p a r a 
sado .una lesión leve. , : ! dirigid- a l Rej^, u n memor ia l , firmado por 14 
. A d e m á s de es ta hue lga , p ros igue la plan- exmín i s t ro s y 75 d i p u t a d o s (de los senadb-

teada en Reus, . píu'a donde , s a l e el g:oberna-Uesi, n i p a l a b r a ) , d ic iéndole que Canalejas 
dor, que se propone intei-venir h a s t a l o - ; n o p u e d e ser , no es , jefp del par t ido Ube-
g r a r el. a r reg lo , pues los pa t ronos e s t á n ' r a l , 
decididos á cer ra r l a s fábricas, y e s t o . d e - Con el memor ia l al R e y y con l a autor i -
j a i i a á 500 familias e n la m a y o r miser ia . d a d d e los que firmarán la mis iva , Canaicn 

BTRA HUELGA í^^ no podrá d u r a r u n d í a m á s e n el min is -
„ , , , •, , r • j 1 1' te r io , y en el m i s m o Sep t i embre se enca rga rá 
E l gobernador de Murcia te legraf ía q u e n o ^ ^ ¿ i s m u n d o de la Presidencia del Con-

habiendo habido avenencia en t r e los obreros : . » . . -. ... ^ -
tranviar ios y la e,inpresa,.aq_uéllo^ han! acor
d a d o i r a l a hue lga en e l d ía d e hoy . 

NO HAYARRESLO 
E l gobernador d e M á l a g a telegraf ía a l 

VISITA 

E l gobernador de Pon tevedra vis i tó ano
che al Sr . Canale jas , con quien habló larga
mente de cues t io je s relacionadas con el mo
vimiento de lo» monárquicos por tugueses . 

ACCIOENTE AL INFANTE JAISJS 
E l gobernador de San Sebas t ián dice q u e 

al pasar frente á Pasajes e l . coche de S u 
Alteza e l Infante Don Ja ime , el ru ido d e 
u n t ren que cruzaba , e span tó á las m u í a s 
del t i ro , que echaron el coche á la cune ta 
d e la car re te ra , róm-piendo l a lanza , s i n q u e 
el Infanti to, , que se t ras ladó á M i r a m a r en 
u n au tomóvi l pa r t i cu la r , sufr iera el m e n o r 
daño . 

LA BENEMÉRITA, AGREBIDA 
Al sa l i r de la fábrica que e n Ta r r agona 

posee el Sr . Ig les ias , los obreros squirols 
fueron agredidos á palos por los hue lgu i s 
tas , teniendo que in te rven i r l a Guardia, c i
vi l , uno de cuyros ind iv iduos recibió u n esta-

Seí le abucheó in jus tamente , pues Ver\ 'e t lu
chó m u y bien y correc t í s imamente , y por 
tan to , no mereció aquel las p io tcs tas tíiu 
g randes como ex temporáneas . 

D i g a m a s que el público fué anoche menos 
numeroso que ot ras anter iores , demostración 
clara d.c que las luchas n o hab ían desper
tado in terés algnino. 

H o y lucha rán : 
vSalvador con Ochoa. 
.Vanee con Esson . 
Apa r t e de es tas luchas , fal tan p a r a cerrar 

e l Campeonato las s igu ien te s : 
Ochoa-Anglio . 
Ochoa-De Riaz . 
Ochoa-Vervet . 
De Riaz^Anglio. 
De Riaz-Vervet . 
Sa lvadar -Esson . 
Esson-Roeber . 
Además , y de acuerdo con el Ju rado , Roe-

ber y Salvador celebrarán u n encuent ro fue
r a del Campeonato , como revancha pedida 
por el amer icano , en v'ista de que a t r ibuye 
s u der ro ta a l tropezón que dio con el tapiz 
e n s u lucha pasada con eP español . 

a ^ e o • ^3Ea8a*a 

EL CONGRESO DE LA PAZ 

POR TELÉGRAFO 

i ello. 
I E s t e es el p l a n def ini t ivamente acorda-
:do, pero puede t ener var iación. S i los ferro
viar ios se declaran e n hue lga , no ser ía Mj-
r e t , s ino "V^^eyler, el pres iden te . 

Notas de soeiedad 
Lá fiesta ds Sars Luis. 

E l domingo , festividad de, San Lu i s , Rey 
de F ranc ia , ce lebrarán s u s d ías , adem-ás de 
S. A. la, l í i fanta Doña Luisa , e spora del 
Infan te D o n Carlos, las duquesas de S a n 
Carlos, Valencia y Sevi l l a ; m a r q u e s a s d e 
Aaapuloo, . Albaser rada , Ar i añy , Torremi la-
nos . Torneras y v iuda de Monte-Ol ivar ; con
desas d é Torre-Mata , Car tagena , Zugas t i , 
S e p ú l v e d a - y v iudas de Sevil la la N u e r a y 
E s t e b a n ; señoras de Borbón, García Moli-
naa, Méndez Vigo , González Conde, D r a k e 
de la ;Cerda, Mar t ínez Campos , Cobián, y 
v iudas d é Gallo y Crooke, "y s e ñ o r i t a s ' de 
Canalejas , S i lva , Pérez .del Pu lga r , Carvajal 
y Quesáda , S i lve l a , ' Orfila y Urbina . 

T a m b i é n los celebran el Pr ínc ipe D ^ L u i s 
F e m a n d o de Baviera, el Infante ' D o n L u i s 
de Orleans , los d u q u e s de Nájera , Medina 
de Rioseco y S a n l ú c a r ; marqueses de Sala
manca , Borja, Bolaños, San ta Genoveva, 
Güáda lmiua , Pefiafiel, Mohernando , Argüe-
so, Vi l las inda, Arg;elita, Casa-Pizarro, Cas-
telfuerte, Romero d e Tejada y ' B é m z ; oonr 
des de P ie de Concha, Unión , Ca,bafiá de 
Si lva , Nieuilant, Cabra, Asni i r y Gracia 
R e a l ; vizcondes de Eza y Val de Er ro , ' y 
Sres . San t iago , Areces, Ussía, Bairroeta, Ri-
chi . Bahía, Sánchez Arjona, Si lvela, Pérez 
del Pu lga r , Mar t in Monta lvo , Pando , Ortega 
Morejón, Landeclio, Díaz Cobeña, Urréjola, 
Tor res R ivas , Polo de Bernabé , Vereterra , 
Maldonado, Pe r ína t , Muñoz Vargas , Alvarez 
de Estrada," Ja raba , Fe rnández d e Liencres, 
CoU, Diez de UlzunTun, Fe rnández de Here-
dia y Romea. 

f alleeimienío. 
E n esita corte h a fallecido, confortada con 

los aux i l ios de la rel igión, la señora doña 
Mar ía Isabel Marcil la, v iuda d e Travado , 
hermania de los duques de Moctezuma y pri 
ma de los condes de Belascoaín. 

Enviaaüos nues t ro pésame á la d i s t ingu i 
d a familia. 

ysajes'. 
H a n sal ido de Madr id : 
P a r a Jerez, los marqueses de Albolodúy, 

y pa ra Suaruoes, D . Pedro Vignote . 
—Í3e h a n t r a s l adado :-
De Valencia á Vichy, el m a r q u é s de Colo-

mina , y de Selgiia á Preste-les-Bains, . don 
Franc isco L a g u n a . 

Los Reyes y Amyiiseii 
POR TSI<flGRAIfO. 

CRISTIANÍA 31. 17,15. 
Los Reyes dé Noruega h a n dado u n ban

que te e n palacio, e n honor del descubridor 
del Po lo Sur , Ainunsen , a l cual aiSisüeron 
t a m b i é n los compañeros de és te , q u e le si-
gu i e roa en l3 esDedicián. 

sejo, y formará Gabine te d e a l tu ra , con Co; 
b ián y con Romanpnes. . : 

Cuen tan los conjurados , p a r a s u s p lanes , 
con dos min i s t ros de los ac tua les , que n o 

ai Kuuciiiauui u-c ivxai»^^ ^.^-.^..^ ^. sou u i Alba , n i m e n o s Garc ía Pr ie to , aun -
Sr . Canalejas y dice que , después d e conve- q u e es te ú l t i m o segu i rá siendo_ m u u s t r o d e 
n i r las bases de ar reg lo de la hue lga , los Es t ado , p a r a t e r m i n a r las negociaciones pen-
obreros h u e l g u i s t a s h a n s i lbado á la Comí- ; d ien tes . A u n q u e n o quie ra , se le obl igara a 
sión, negándose á r eanuda r e l t rabajo . 

Los pa t ronos m a l a g u e ñ o s h a n telefoneado 
a l jefe del Gobierno, haciéndole ver q u e lo 
ocurr ido es p rueba de que lo que se p re tende 
con las hue lgas es busca r mot ivos de ag i 
tación. 

AL TRABAJO 
E l gobernador de Zaragoza dice q u e a lgu

nos obreros se negaban á aceptar la solución 
d e la hue lga , acusando á la Comis ión que 
firmó el acuerdo de haberse rendido, pero lla
mados y convencidos por el gobernador , los 
jefes d e esta dis idencia , hoy y a r e a n u d a r á n 
el t rabajo d c ñ n i t i v a m e n t e . 

EL GOBERNADOR D£ ORENSE 
E l gobernador de Orense h a vis i tado a l 

Sr . Canalejas , mani fes tándole que en aque
lla provincia la t r a n q u i l i d a d es perfecta. 

E l Sr . Canale jas , al recibir á los periodis
t a s , les dijo que conocía lo pasado , lo pre
sente y lo q u é se organiza p a r a el porveni r , 
en cuan to á los por tugueses a t añe , y que 
estaba en todo conforme con las segur ida
des de t r a n q u i l i d a d que le daba el gober
nador . 

ELREY ABERMEO 
H o y , á las ocho de la m a ñ a n a , sale pa ra 

Bermeo S. M. el R e y , acompañado de l señor 
Pr ie to , pa ra pres id i r los funerales que allí 
se ce lebran po r las v íc t imas de la ga le rna . 

LA REINA 
Hoy , á las nueve , l lega á S a n Sebastiá_n, 

de regreso d e Ing la t e r r a , S. M. Doña Vic
tor ia . 

LOS FERROVIARIOS 
E l Sr . Canale jas , que s igue a ten to cuan

tos t raba jos se real izan p a r a hacer i r á la 
J iue lga ,á los ferroviar ias , dice que es in
exacto q u e a l Sr . Barr io se le h a y a n pues to 
v ig i lan tes í q u e le s igan , en t r e o t ras cosas , 
porque la policía t iene que dedicarse á ser
vicios d e m á s empeño . 

LAS CAPEAS 
É a u n pueblo de la provincia de Toledo, 

cercano á Oropesa , . y como pi 'otesta por ha
ber sido suspend ida u n a capea , h a sido ape
dreada la Guard ia civi l , r e su l t ando .her ido , 
leve, el s a rgen to que m a n d a b a la fuerza, y 
habiéndose de ten ido á 19 alborotadores . 

AGITACIÓN EN ASTURIAS 
H a dicho el jefe del Gobierno que , á 

pesar de la solución d a d a á las h u e l g a s , 
quedan en Zaragoza e lementos que protes
t a n de l a r reg lo , y q u e p i e n s a n r eun i r se de 
nuevo y ag i t a r se . 

Al m i s m o t i empo parece que los obreros 
de la Duro F e l g u e r a ins i s ten en la declara
ción de hue lga , y h a l legado á not ic ias 'del 
Gobierno que t amb ién en Lang reo re ina agi
tación en t re los meta lú rg icos , y parece q u e 
se hab la de huelga.- • 

Todos estos chispazos reve lan el propósi to 
de e lementos pe r tu rbadores , de buscar con
flictos pa ra ve r s i pueden a l t e ra r la t r an 
qu i l idad públ ica . 

DEFENDIENDO A LA REINA 
E l jefe del Gobierno ha calificado de vile

za el ar t ículo de Le Temps, telegrafiado á 
periódicos de Madr id , en el que se hab la d e 
ingerenc ias d e S. M. la Re ina Doña Mar ía 
Cxistina en la polí t ica, con relación á Por
t u g a l . 

A u n q u e el m i n i s t r o de E s t a d o ha pro tes 
t ado del a lud ido . a r t ícu lo , el Sr . Canale jas 
lo ha hecho t a m b i é n con la m a y o r eiiérgía, 
afirmando u n a vez m á s la ac t i tud noble y 
correct ís ima s iempre de la a u g u s t a d a m a . 

Se ve el propósi to d e i n v e n t a r p a t r a ñ a s 
contra la familia Rea l española , pues hace 
pocos d í a s se hab ló en análogos t é rminos 
de S. A. la Infan ta Doña Paz . 
. Cuan to se dice en el ar t ícu lo dé Le Temps 

es u n a invención d i g n a de la pro tes ta m á s 
enérgica . 

HABLANDO CON EL SR. ARIAS DE MIRANDA 
Dice La Época que u n o de sus redactores 

h a t en ido ocasión de hab la r con el min i s t ró 
de Gracia, y Jus t ic ia , S r . Ar ias de Miran
da, á quien" p r e g u n t ó . su cri ter io respecto 
de la in t e resan te cues t ión de la ampl iac ión 
de p lazas . 

E l min i s t ro de Gracia y Jus t ic ia , como 
su colega el de Fomen to , no se recató pa ra 
decir q u e era comple tamen te opues to á la 
ampl iac ión, a u n q u e la sos tuviera el señor 

• Canale jas , mucho m á s después del proyec
to rec ien temente p resen tado á las C o r t e s , . 

Sin embargo , adoptado el acuerdo por el 
Gobierno, lo acata como modes to «soldado 
de filas», y ya en vigor , t r a t a r á de aprove
char lo pa ra complacer á los asp i ran tes á. la 
Jud ica tu ra , aprobados s in plaza ú l t i m a m e n 
te , que sol ic i tan la ampl iación. 

P rec i samente ayer m a ñ a n a visi tó al mi 
nis t ro u n a Comisión d e dichos a sp i r an te s , 
pa ra ins i s t i r en su pet ic ión. 

E l Sr . Ar ias de Miranda ofreció compla
cerles, a u n q u e con reservas y restr icciones, 
e x a m i n a n d o con de ten imien to los expedien
tes . 

Nosot ros -c reemos que , abierto el port i l lo, 
la ampl iac ión se h a r á s in restr icción a lgu
na , como en las Academias m i l i t a r e s ; no 
sea cosa que en el ú l t i m o l u g a r se encuen
t r e a l g u n o de los más recomendados . 

P r e g u n t ó dicho redactor al min i s t ro so
bre la fecha de las nuevas oposiciones á la 
Jud ica tu ra . E l Sr . Ar ias de Miranda , u n 
tan to op t imis t a , dijo que se podr ían cele
bra r en Octubre . S in e m b a r g o , . es posible 
que la fecha se d i l a t e , á nues t ro juicio, has 
t a Marzo. 

E l m in i s t ro de Gracia y Jus t ic ia t iene 
en es tudio a lgunos proyectos , qtíe desearía 
p resen ta r á l as Cortes . E L más in te resan te 
y s impát ico es el de la creación de los Tr í -
búha les p a r a n iños . 

Otro proyecto pend ien te es el de divorcio. 
P e r o el Sr . Ar ias de Miranda , t a n excelen
te pad re de f a m i l i a , ' n o se a t reverá á g te -
sentar lo . F * m u c h o proyecto^ í •' 

iti 
Hoy pulilioa oí "Diarlo Oficial". 

Rea l o rden des t inando á la p lan t i l l a del 
Colegio de Huér fanos de S a n t a Bárbara y 
S a n F e r n a n d o al c o m a n d a n t e de Art i l le r ía 
D . José Cuenca y Cuenca. 

—ídem á la In tendenc ia mi l i t a r d e Gran 
Canar ia a l sub in t enden t e de p r imera don 
Mar iano Arangure i i y Alonso . 

—Concediendo la vue l t a a l servicio activo 
al c o m a n d a n t e de Art i l ler ía D . Nereo Mar-
tíiiez Lu jan . 

í dem la cruz b lanca del Mér i to Mil i ta r 
a l c ap i t án de la Guard ia civil D . Feder ico 
de la Cruz Bonllora, y menciones honorífi
cas a l de Art i l ler ía D . Joaqu ín Usunár iz y 
al médico p r imero D . Jerónimo, Sal Lence . 

— í d e m licencia p a r a cont raer ma t r imon io 
á los cap i t anes .de Infanter ía D . Tomás 
Arosa y D . Anton io Igua l ada . 

—Ídem el empleo de segundo t en i en t e de 
la reserva g r a tu i t a al cabo d e Art i l ler ía en 
s i tuac ión de reserva D . Franc isco Vega 
Soto . 

—Des t inando á la p lant i l la de la Acade
m i a de J n f a n t e r i a a l cap i tán , profesor , en. 
comis ión de la m i s m a D . Rodr igo Arel lano 
M-uñoz. 

-—Concediendo el pase á s i tuación de ev-
cedente al profesor tercero d e Equi tac ión 
D. Gabr ie l F u e n t e s Fe r re r . * ; 

Visita al ministro. 

Ayer vis i tó a l genera l L u q u e el gene ra l de 
b r igada D . F r a n c i s c o : Rosales i V 

Destinos. 

E ü In tendenc ia h a n sido des t inados : 
Subinspec tores d e p r i m e r a : Díaz Fefcz 

Cossío, á excedente en - la q u i n t a , r eg ión , .y, 
Matoses á- director á la Fábr i ca de sub-r, 
s is tencias de Zaragoza . ' 

Oficiales p r imeros : Pérez Ma5'"orga, á la se
g u n d a Comandanc ia de t r o p a s ; López Sán
chez, á la m i s m a ; Cerdo Pujol , á la In ten 
dencia mi l i t a r de Baleares , y Cordón S a n t a 
Mar ía , á la m i s m a . 

Oficiales s e g u n d o s : Marcos J iménez , á la 
In tendenc ia mi l i t a r de la qu in t a reg ión , y 
Fenech , á la de la segunda región . 

Oficiales terceros; Sañudo , á la In t enden 
cia mi l i t a r d e la sex t a r e g i ó n ; Boné, á la 
q u i n t a Comandanc ia de t r o p a s ; Botas , á la 
Comandanc ia de Melil la, y Arracó , á la In
tendenc ia genera l mi l i t a r . 

Oficiales terceros (E- R - ) : Sánchez Peña , 
á la tercera Comandanc ia de t ropas , y Mar
t í n Ramos , á la i r - s m a . 

G I N E B R A 21. 23,40. 

E l X I X Congreso un iversa l d,é la paz se 
celebrará los d ías 22 y s iguientes de Sep
t i embre , c lausurándose el día 29. 

Real Gfllciio flelliM S H 6 i Escorial, 
ú& i>°' y Z.^ enssñassza , d í r i g l d Q p o r ! o s 

Desde que S. M . e f Rey D o n Alfonso X I I 
se d i g n ó confiar la dirección de l Rea l Cole
gio á los padres Agus t inos , éstos, t an com^ 
pe ten tes en la enseñanza , no h a n perdona
do sacrificio por elevarlo á la a l tu ra de los 
pr imeros de la clase. 

Cuenta a l efecto el Colegio con r iquísi ino 
mate r ia l de enseñanza , costeado con regia 
munificencia por S. M. Don Alfonso X I I I , 
y posee magníficos gabinetes de Física, Quí
mica é His to r ia Na tu ra l , provis tos de los 
apara tos necesarios pa ra el es tudio de la 
Ciencia, has ta en sus m á s recientes adelan
tos ; ampl í s imos dormi tor ios , salón-teatro y 
salones de es tudio y anchurosos: pa t ios , en 
que se pract ica la g imnas ia sueca. Uniendo 
á esto las condiciones, c l imatológicas de E l 
Escor ia l , calificadas de excelentes por emi
nencias médicas , se comprende que es j u s t o 
el r enombre de que goza t a n notable Centro 
de enseñanza . 

P a r a m a s detal les, p ídase el reg lamento 
del Colegio. 

NOTICIAS 
P i a s a d e T s i p o s d e A l c a l á d e H e n a r e s . 

E l p róx imo domingo , y con mot ivo ds? k 
feria d e aquella población, se celebrará e» 
dicha Plaza una g r a n corrida, en la que s» 
l idiarán seis escogidos toros de la acreditíi-
d a ganader ía de D. J u a n Pellón, ac tuando d« 
matadores los val ientes diestros Enr ique 

Vargas , Minuto , y L u i s F r e g . 
La corrida empezará á las cua t ro y m e 

día . 
La Compañía de Madrid , Zaragoza y Ali

can te ^ pone u n servicio especial de trenes^ 
con billetes económicos de ida y vue l t a . ' 

GUISANTES TREYIJÁNO 
J^EJOÜES a y E FRESCOS 

P f i E ? A B A D 3 S SliS C 3 L @ B ñmiFWmi. 

El Ideal Benéfico, Sociedad patroclnadpira 
de dos Comedores de Caridad de Santa Vic
toria y San José, que preside la marquesa 
de Arguel les , hace saber al público en ge
neral que ha establecido u n comedor esjpe-
cial {)ara la clase media en la ca,lle de Fuen-
carra l , 2, donde por el donat ivo de, 10 pese, 
t as mensua le s ó cinco quincenales , se sirve 
á la u n a y media u n a excelente Comida, com 
pues ta de sopa, cocido con verduras , patat 
t a s , {Jarne y tocino, pan y postre , todo sanoi 
abundan te y bien condimentado. , 
, Las personas que deseen vis i tar es tos « v 

medores p^teden hacerlo á la hora de la co-
rnida, y las que deseen hacer a l g ú n dona
t ivo pueden pasar por dichas oficinas, Fueai-
carra l , 2, de cinco á ocho. 

G8AM HQTEL 
ele ' 

I n g i a t e r r a . 

Las corr idas de Linares se celebrarán los 
días 28 y 29 del corr iente , t omando parte, en 
la p r imera Machaqui to y Gall i to, que ma
t a r á n toros de Guadales t , y en la segunda 
Gall i to Chico y Limeño, y novillos de San
t a Coloma. 

^ IM31 33ea.o j o a r 
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ViRSE. OE eSiSFECSiO.^ 

ILAISLADECOBTEGADA 
.POR TELEGEAFO 

L a sesidisesáéia d e aguas> 

- ... VlLLAGAECÍA 21. 20 . 

H a l legado el ingeniero jefe d e Obras pú 
blicas, Sr . Ripól lés , pa ra inspeccionar las 
obras re la t ivas á la conducción de a g u a s á 
Cortegada, t r ibu tándose l u n recibimiento ca
r iñoso por u n g r a n gent ío que l lenaba los 
muel les , en donde desembarcó. 

Después de da r u ñ a vuel ta á la is la , á 
bordo de u n vaporci to , fué sa ludado por el 
alcalde, au tor idades y represen tan tes d e la 
Prensa local, o rgan izándose luego u n a im
ponente mánifestacióni q u e acompañó a l se
ñor RipoUés has t a el hotel en donde se hos
p e d a . ' .; 

E s t a t a rde -visitará los luga re s del j-aci-
mien to de a g u a s , y m a ñ a n a será obsequia
do con u n banque te , que t end rá lúg'ar e n la 
e x p l a n a d a de. Cortegada. 

Probablemente , a n t e s d e regresar á Ma
dr id , v i s i t a rá San t i ago y E l Ferro l . 

GORON, ROBADO 
POR TEtóGXAFO 

B R U S E L A S 21. 19,45. 

U n conocido joyero de Par í s , l lamado G» 
ron , ha sido robado al sal i r de la estación. 

Como notará que era empujado por uti 
g r u p o de gen te , buscó en el bolsillo i a car
tera y vio que le faltaba. 

En. ella l levaba unos d iamantes de g r a n 
valor jr Un cheque de 27.000 francos. 

Dio pa r t e del hecho á la policía, s in q u e 
h a y a n s ido descubier tos los ladrones. 
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BOLSA DE MADRID 
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EN LA CIUDAD LINEAL 

OaiapeofiaíQ le M m f feoe-reiiiiiii 
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Reelier.... 
ISSOB..... 

Defe.. 
tee.... 
Seiioa...... 

D D 

D 

V 

D 

y 

D 

D 

V, VICTORIAS.—D, PERROTAS 

Las lineas horizontales mandan. Las verticales, 
sólo siPvcn para indicar con quién obtuvo el ven

cedor la victoria ó quién le derrotó. 

E n nues t ro n ú m e r o de ayer , a l da r cuen ta 
de los combates que iban á celebrarse por 
la noche, dec íamos: i 

«El p r imer encuent ro es en t r e el america
no Roeber, y el escocés E s s o n ; y el segundo , 
en t re Ivanhoff y Vervet . 

Los vaticinistas descuen tan el t r iunfo d e 
Vervet y el empato d s Roeber y Esson , que 
t e r m i n a r á con el t r iunfo del escocés en la 
lucha definitiva.» 

Y, efect ivamente, el resu l tado d e las lu
chas- celebradas anoche, fué el m i s m o q u e 
aseguraban los vaticinistas, á les que h a b r á 
que felicitar por sus conocimientos en es ta 
clase de depor tes , y solicitar su opinión sobre 
el resul tado que pueda tener u ñ a lucha , la 
noche que juzguemos mejor ir á echar u n a 

Ea r t i d i t a de tresi l lo c o n ' l o s amigos , que su-
ir á la Ciudad Linea l para presenciar el con

curso de cam.peonato de greco-romatnas. 
E n el encuent ro de Roeber y Esson , que 

como ya hemos dicho quedaron empatados , 
¡03 dos luchadores es tuvieron exces ivamen
t e correctos para lo que ellos a c o s t u m b r a » , 
aplaudiéndose , a u n q u e con poco en tus iasmo, 
a l g u n a s «prisas» de cabeza y de. «brazo ro
dado», : . ' ' . . 
' E n el .segundo combate en t re Ivanhoff \ 
Veryet , l a s , simpatías. . .estaban,.paf el rubito"-
.por .eso, d e s p u é | de ser yeueido,, se le ítri-
Hiitó í ina 'ovac ión , m i e n t r a s que al vencedo: 

UOilÜGliULDEDEFiSyElGLERg 
E n v i r tud de l a s disposiciones reg lamen

t a r i a s respecto á l a s vacantes que . ocur ran 
en la J u n t a cent ra l , h a n s ido ' nombrados vo
cales de la misma , s igu iendo r iguroso t u r n o 
en t r e los señores que obtuvieron más votos 
en la elección pasada , los que á cont inua
ción Se exp re san : 

D . Dona to J iménez, párroco d e San J o s é ; 
b . I sa ías López Mart ínez , párroco de S a n 
M a r t í n ; D . E u s t a q u i o Nieto, párroco de la 
Concepción; D . Anton io Calvo, párroco de 
San J e r ó n i m o ; D . Alfonso San tamar í a , pá
rroco d e las P e ñ u e l a s ; D . Victoriano Gómez 
Ser rano y D . J u a n Zargueta , profesores del 
Seminar io , y D . Basilio Alvarez, e x director 
de E L D E B A T E . 

Se h a n recibido los oficios d e las Jun t a s dio
cesanas pa ra la; elección d e los consi l iar ios, 
debiendo procederse á segunda voíación e n 
breve pa ra obtener definitivo resul tado. 

Se previene á los señores socios, que: ten
g a n u n descubier to de sus pagos de u n año , 
que Serán dados de baja conforme á lo pres
crito, e n el ar t . 37 de los es ta tu tos . 

Domici l io ac tual , Jacometrezo, 41. Apar ta 
do de correos. 527. 

- r . 

%- I :E^ O Ha z 
POR TELÉGRAFO 

i í L a p a z , | )p¿ :Kima> 

- CONSTANTINOPLA 2 1 . 1 7 , 4 5 . . 

Se da como seguro en los- Centros polí t i 
cos,, b ien informados que el embajador de 
T u r q u í a en Londres y los represen tan tes de 
es ta nación en Sofía y Cet igue, se r eun i r án 
en Par í s con dos secretarios d e ' l a Consul ta , 
para celebrar, va r i a s en t rev i s tas , en las que 
queda rán de te rminadas l as condiciones d e 
u n a p a z . h o n r o s a para las dos naciones que 
hoy íucl ian. 

Mas ía l a isas;» 
CONSTAÑTINOPLA 2 1 . 20 ,15 . 

Confirma el min i s t ro de Negocios E x 
tran je ros que se h a n en tab lado t ra tos ofi
ciosos con I ta l ia . 

i e l i 

Se encuen t r an pasando la temporada de ve
r a n o en los balnear ios Termas, Mathu y San 
Fermín (All iama de A r a g ó n ) , rec ientemente 
reform^ados con arreglo á l a s ú l t imas exi
gencias del - «confort»: 

El^ señor conde de Albaj / , ios disti-.ii.giii-
dos ingeriieros de Camino^s, Canales, y Puei-í-
to®, Sres . Donne t y Godea ; el i lus t rado re
dactor del Daily Express, de Londres , mís te r 
P . F . Sterv^dn, el rep-titado doctor Ochaíeco, 
el genera l Pisa , los acaudalados tsropietarioa 
D. Escaletico Castellón y D . Cáiidido Cano,-, 
e r editor D . Cris tóbal Ruiz , el d i s t ingu ido 
farmacéutico madr i l eño D . Franc isco Cubas , 
doña Pi lar Peñalves de Ayuso y sus bellas 
hi jas , D . Alber to Ranz , conocido indus t r i a l 
de esta cor te , y los Sres. D . E n r i q u e Ca-
vanna , D . Pablo ViUanova, D . F e r n a n d o 
de Urrégola , D . Ju l io Masset , doña P i l a r 
Riaza, doña Soledad d é León y D . J u a n R u e 
da y señora. 

Fcndorpúbliíos.—Interior 4 0/0 c{. 
Sfcrie F, da 50.000 pesetas nominales. 
. »: E, » 25.000 » 

D » 12.500 
3', » 6.000 ' » 

» 
» 
» 

» E, » 2.500 » 
» A, » 500 » 
» G y H, 100y2fl0 » 

Mém fin de mes.... : 
ídem fin próximo 
Amortizablo 5 0/0.. ; 
ídem i 0/0 '. | ' ' ' 
C.'»" B. Hipotecario Eapafia 4 0/0. 
Obhgaciones m.'»", Resultaa 4 0/0.. 
Id. 1908 hq. Deudas-Obras 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.E.M.Traeción5 0/0. 
Casino de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril 'Valladolid-Ariza 5 0/0,. 
Sdad. Electricidad Mediodía 6 0/0., 
Electricidad de Chamberí 5 0/0...., 
S. O. Azucarera de España 4 0/0.. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acciones: Banco de España .-. 
ídem Hispano-Americano 
ídem .Hipotecario de España 
ídem de Gijóu 
ídem Herrero 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejioajio 
ídem Español del Río de la Plata... 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
S.(L Azucarera España, Preferentes. 
ídem, OrdinarÍM. 
ídem Altos Hornos do Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española. 
ídem Resinera Española.... 
ídem Española de Explosivos..: 
Azufrera del Coto do HeUín... 

P E S O B -
D3HTK 

85,35 
85,45 
85,85 
85,85 
85,90 
87,40 
88,00 
85,30 
84,90 

102,60 
94,40 

102,95 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
81,00 
99,50 

449,00 
142,00 
238,00 
170,00 
200,00 
92,00 

126,00 
424,00 
484,00 
291,00 
45,00 
16,00 

295,00 
33,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

D E 
H O Y 

85,40 
85,50 
85,80 
85,90 
85,95 
87,40 
83,00 
00,0c 
00,00 

101,56 
94,50 

102,83 
00,0? 
00,00 
00,00 

000,0a 
00,00 
00,00 
00,00 
81,00 

OOO.OÜ 
449,0c 
000,00 
000,00 
000,06 
00,00 
•oo.ofl 

000,00 
424,0G 
484,00 
000,08 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,06 
00,tiO 

000,00 
00,00 

Publicados i no, no se devuetven originales; los 
litie envíen original sin contratar antes con la em
presa del periódico, se entiende-Que. suplican la jn< 
serción GRATIS 

CAMBIOS SOBHE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 105,70; Londres, 20,70; Berlín, 131,05. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 fin de mes, 85,27; Amortizablu 

5 por 100 contado, 101,50; Acciones ferrocarril Nontr 
do España, 102,90; ídem Madrid á Zaragoza y Ali-
cante, 99,40; ídem Orense á Vigo, 28,00; ídem Áij. 
da.luce,s, 00,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Éxt-erior español 4 por 100, 94,01; Renta franoe 

sa 3 por 100, 92,70; Acciones Eiotinto, 2.020,00; Idea 
Banco Nacional de Méüco,. 964,00; ídem Banco dv 
Londres y Méjico, 582,00; ídem Banco Central Mo 
jicano, 408,00; ídem ferrocarril Norte de Bspafia, 
488,00; ídem feíTocarril de Madrid á Zaragoza ¡ 
Alicante, 472,00; ídem Crédit Lyonnaie, -1.550,00? 
ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 975,00. , , 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 92,00; Consolidado íin 

glés 2 1/2 por 100, 75,81; Renta alemana 3 por 100» 
79,00; Euíso 1906 5 por ICO, 106,00; Bra,sil 1689 i 
por 100, 85,75; Idam 1895 5 por 100, 101,00; Uní. 
guay 8 1/2 por 100, 74,73; Mejicano 1899 5 por 100̂  
101,50; Plata en barras onza Staad, 28,62; Cobret 
78,93. i : _ 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional de.Méjico, 380,00;.Ide3® 

Banco de Londres y Mcjioo, 232,00; ídem Baneíí 
Central M,eiicano, 160,00; ídem Batic-o Orieníal dg 
Mcjioo, 131,00; ídem Duscuonío español, • 104,'S3| 
ídem Banoo Mercantil Monterrey, 110,00; ídem Bais?, 
co Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES '• ' 
•. -Acciones Báñoo de la Provincia, 08,00; Bonos hi« 
po-íecarios ídem id. G por ICO, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Banoo de Chile, 215,00; ídem, Ba-ncf-

" ' 140,00, . 

BOLSA DE ALGODONES 
Telegrama del 21 de Agosto de 1912. ,. 

{Información de la casa Santiago ñodoroda, Ven
tura do la Vega, 16 y 18.) 

Cierre anterior 

Accioncf 
Español de Otile, 

Jal lo y, A g o s t o . . . . 
Agosto y Spbre . . . 
^pbre . y Octubre.. 
Octubre y Noybre . 

6,S6 
«,29 
6,16 
6,03 

Cierre ds ayet 
^ — '• « r 

6,4Í 
6,35 
6,22 
6,Í3 

Venfgs tJ' -,T(»" pn I'vor'.p-/»? 6.003 b»i>i. 
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POR CORREO 

Unia '(|3istai<^. E n t r e kabá ias . Lasr M e s -
t a s á®l B a m a d á i t . ^ e w i n t s e ü t o «la 

l3)U(|ues. 

'AtHtfCEMAS 17. Moros que concur r t e - in 
é la j u n t a celebrada eii' el zoco del miércoles 
íne manif iestan que m u y pocas veces- se,, ha 
v i s to n i n g u n a jun t a con t an g r a n n ú m e r o 
d e concurrentes como aquél la , en la que , por 
fin, acordaron efectuar el cobro de las mul 
t a s impxtestas á unos cuantos amigos de E s 
paña , cuya cant idad , cobrada en el mi smo 
d ía , fué la de 500 pese tas por indiv iduo, 
s i endo éstos en n.timero de ocho. 

Me dicen t ambién que con el mi smo fin cele
b r a r á n ot ras jun ta" , y que están t an exci tados 
los ánimos de ambos bandos , que creo habrá 
u n rompimiento de host i l idades , pues ya desde 
aye r se pelean las fracciones de la kabi la de 
Beni Tuz in , habiéndose qiicmado a lgunas 
«asas , y se p reparan , al parecer, otras írac-
«iones para la lucha en t re ellas. 

De^de la madrugada del día 15, fecha en 
q u e empezó el R a m a d á n , se hacen diar iamen
t e dos disparos de cañón por u n a de nues
t r a s bater ías á la salida y puesta del sol. 
Con ta l motivo, nuestros amigos se mues
t r a n m u y satisfechos. 

Con rumbo á Poniente , zarpó anteanoche 
el vapor a lemán Grille, l levando á su bor
do á los Srcs. Mannesmani i , que , según no
ticias , se d i r igen á Te tuán , s igu iendo fon
deada en esta bahía la canoa automóvi l pro
piedad de dichos señores , por el m a l estado 
del mar , quedando encargado de ella el se
cretar io par t icu lar de los mismos . 

Con igua l r u m b o zarpó t ambién el caño
nero de nues t ra Marina Vasco Núñez de 
iialhoa, que se hal laba su r to en esta rada-. 

Ayer llegó á esta plaza, ingresando en el 
Hosp i ta l Mi l i ta r de la mi sma , uií -moro de 
la kab i la de Beni Tuz ín , que , en reyer ta con 
uno de sn familia, fué- her ido de bala , en
t rándole el proyect i l por la m a n o izquierda 
y saliéndole por el antebrazo del m i s m o 
lado. 

Invad ida ya la pa r t e her ida por la gan
grena , fué forzosamente necesaria la ampu
tación del brazo, operación que fué feliz
mente ejecutada por el director del ci tado 
Hosp i t a l , médico pr imero D . A n t o n i o - M u 
ñoz, aytrdado por el médico segt tndo don 
Lu i s Igles ias . 

E l paciente se encuent ra y a m u y an ima
do, siendo m u y vis i tado por los ind ígenas , 
quienes se m u e s t r a n todos ellos m u y agrade
cidos por las operaciones que casi d ia r iamen
te se pract ican en el referido Hosp i t a l . 

fl nuestros suscriptores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUISTENTO 
DE PftECIO. DESDE EL PRESENTE MES, , 
LAS SUSCRIPCIONES DE AOl /ELLOS DE 
SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN A> 
CUALOlJ lER POBLACIÓN DE LA PENÍN
SULA JJURANTE LA TEMPORADA DE VE . 

RANO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 
ES I N D I S P E N S A g L E , AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

T R E S M E S E S . 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAN-
JERO ABONARAN ADEMAS EL IBflPORTE 

D E L FRANQUEO CORRESPONDIENTE. 

L a t empera tu ra en Madrid ha sido la si
gu ien te : 

A las ocho de la m a ñ a n a , 21" .sobre o. 
A las doce, 29° sobre o. 
A las cua t ro d e la ' tarde, 27" sobre o. 
La m á x i m a fué de 32°. 
La m í n i m a , d e iS". 
E l barómet ro marca 710 m / m . "Variable. 

+ 
La depresión que ayer se encontraba al 

vSur de I r l anda , h a caminado ráp idamente ha
cia A N E . , aparec iendo en el Mar del N o r t e ; 
por efecto de es ta borrasca e l t i empo empeo
ró en el Cantábr ico y Casti l la la Vieja , pro
duciendo l luvias poco a b u n d a n t e s y de poca 
duración. 

En. e l resto de nucsti 'a Pen ínsu la el t iem
p o es bueno' y la t empera tu ra se man t i ene 
su-avd por todas partes.-

L a m á x i m a de ayer fué de .34 grados e n vSe-
vil la y Córdoba, y la m í n i m a ha s ido de 
siete grados en León. 

Las m a y o r e s pres iones res iden po r las 
Azores. , 

El día eii la Bipiítacióii 
Los acuerdos adop tados ú l t i m a m e n t e po^ 

1-a Comisión ijrovincial ,scn: 
Conceder u n a .subvención de 200 pesetas 

a l A y u n t a m i e n t o de Gargant i l l a , p a r a ci 
abas tec imiento de a g u a s á d icho pueblo . 

—^Aprobar la nómina de indcmiúzaeión a' 
personal faculíativoi de carre teras , corres 
pend ien te al m e s de Ju l io ú l t imo . 

•—Quedajr enterada de que' el j).rcfesor d c r 
Cas imi ro Roa, »e h a enca rgado del decanatc 
del Ctieroo Médico', en ausencia de l . dccio. 
Is la . 

—Nombra r matrcaia honorar ia de la Ca^a 
de Matern idad á doña María A. de Vargas , 

—Desestiuiai ' l a ins tanc ia d e D . Julián 
A]on.so Peñas , .solicitando u n a plaza de peón 
cami.nero. 

•—Declarar no u rgen te el informe del de 
cano del Cuerpo Médico, re la t ivo á la des
t rucción de pabellones hosp i ta la r ios del Ce
r ro del Pim.iento. 

—Aprobar las caeníais de colectur ía corres-
pendien tes 'á loa meses de Mayo y Junio úl
t imos . 

—También ha informado los siguiente? re
cursos, remi t idos á es te electo por el Gobier
no c iv i l : 

De D . José Delveg, contra decreto de la 
Alcaldía de esta corte, por el que se le im
ponen dos m u l t a s de 50 pesetas por falta de 
sanea'miento de la casa n ú m s . 21 y 23 de la 
calle de los Tres. Pc-ces. 

De D . Maiiuel H i r a n o A3'uso, cont ia de-
'creto de la Alcaldía de Madr id , peí" el que 
Se le imponen- va¡ria.s. m u l t a s , por falta d< 
sancarnicnto de la casa n ú m . ó de la calle de 
Dos H e r m a n a s . 

"LA SACETA DEL KOBTE" 
SE VENDE EN MADRID EN LOS KIOS
COS DE LA CALLE DE ALCALÁ; FREKTE 
AL CAFE FORNOS, Y FRENTE A LAS CA-
LATRAVAS, EN E L KIOSCO DE «EL DE
B A T E » ; EN EL PRIMER ^PUESTO DE 
PERIÓDICOS DE LA CALLE .MAYOR Y EN 
E L CAFE CORREOS, DE LA PUERTA 

DEL SOL. 

Pasos del Estado 
La Dirección g-eneral de la Deuda y Cla

ses pas ivas , en v i r tud de l a autorización 
que le h a sido concedida por Real orden 
de 19 de Feb re ro de 1903 y R e a l decreto de 
27 de Jun io d e 1907, h a d ispues to que des
de el día i.° de vSeptiembre p róx imo .se ad
m i t a n por el negociado de recibo en sus 
oficinas, todos los días no feriados, de nue
ve á doce de la m a ñ a n a , los cupones de las 
refer idas Deudas del 4 por 100 In ter ior y 
Amor t izab le , ó los créditos or ig ina les , se
g ú n clase , á fin de que opor tunamen te se 
efectúe el pago de los mismos . 

L-i presentac ión de dichos valores se ha rá 
prec ísamete en las facturas impresas que 
pa ra cada u n a de el las se faci l i tarán gra t i s 
en la por ter ía de este Centro direct ivo, 3' 
en e l l a ' cons ignará i í los in te resados todos 
los requis i tos que en las m i s m a s se ex igen , 
sin que con tengan r a spaduras u i enmiendas , 
advir t iéndose que los cupones del 4 por roo 
In te r io r Amort izable y las inscr ipciones no
minat ivas" dé igua l r en t a h a n de presen ta rse 
-con las facturas .que c o n t i e n e n ' i m p r e s a la 
fecha del vei icimiento y n ú m e r o del cupón, 
sin cuya circunstai iciá no .serán admi t idas . 

Los t í tu los amort izados se presentará,!! en
dosados eii la s igu ien te forma: «A la Di
rección genera l de la Deuda y Clases pasi
vas , pa ra su reembolso ; fecha y firma del 
presentador» , y l levarán un idos los cuponé.'-
s igu ien tes al del t r imes t re en que se amorti
cen. 

Las facturas que contengan xuimeraciór 
in te r l ineada serán, rechazadas desde luego 
y t amb ién las én que , por ser insuficientt 

el n ú m e r o de l íneas des t inadas á .una serie 
cualquiera , se h a y a ut i l izado la. casillix. in
media ta para" re lacionar los cupones de dicha 
serie, produciendo al teración en la coloca-
ción d e las series sucesivas , pues en esta 
caso deberá ex ig i r se á los presentadores que 
uti l icen facturas separadas para los cupones 
de l as series res tan tes , empleando u n a .íac-< 
t u r a p a r a los de m a y o r éant idad ó número 
de cupones , s in incluir en ellas más que una 
.sola .serie. E n cada línea, no pod rán .ser fac^ 
tu rados m á s que cupones de numerac ión co-
rre la t iva . 

Por el impor te de los cupones d e Deuda 
perpe tua a l 4 por 100 Inter ior Amort izable , 
y d e los in te reses de inscr ipciones nomina^ 
t ivas , se exped i rán resguardos , que .sati.S-' 
fará el Banco de E s p a ñ a con arreg-Io á la 
ley de 27 de Mayo de 1882 y convenio ce
lebrado con dicho es tablec imiento en 22- de 
.Noviembre s i g u i e n t e ; los pr imeros , a l por
tador , j ^ los segundos , á los dtieño,s de r l a s 
inscr ipciones ó á sus apoderados reconocíaos, 
como se lia verificado en; t r imes t res anterio
res , cuando e,sta Dirección genera l haya re
conocido y cancelado l o s cupones de i,nt€-
reses de inscr ipciones, dé cuyo résultíido 
.se da rá Inn ied ia tó aviso a l Banco de Eáp'|^ 
ña , . re ini t iéndole los ta lones correspondien
tes á los resguardos,, á, fin d é que h a g a tó 
l lamamientos pai'a su .pago . -

. A los seis días de haberse presentado "las 
inscripciones podrán los in teresados acudir 
á recogerlas al negociado de reciba, fir
mando el recibí en las , facturas correspon
dientes . 

Imprenta y estereotipia de E L O E B A T E 

2> PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, , 

Eeligiosas 
Saiitas y cultas de l̂ ey. 

Santos Hipólito, Atana-fio, 
Gomfoite, Timotoo, Snilcn.1 
•no, Antonio, Jt.u'tKd, Satnr-
mno, Félix, Mamo, Fabiicia 
íio, I'jlabeito y Airtu'-a, mar-
tnas. 

So gana el Jubileo do Gua 
íenta lluras tn I.x igJoMa de líi 
V. O. T da Sonjtfls (ph,:a do 
San Nicolás), á lai di'j/, mi^a 
rantada, y por l i taidc, <i Jas 
hom y media, cslación, coiona, 
pvec-es y ro'-ei'va. 

Rn la Catedral, á lat nue-v-c, 
ITora-í ranóuica.i, y í coiitmna 
Clon, itii«ia Eolcíüiie de rcno\a 
Clon. 

En la Es-uola Pía do San 
Fernando, por la taidc, íi la, 
•üeia, continúa la novena á San 
José do Calaisanz; predicará el 
padre D. Piato Monrcal. 

En los Penados, á las cinco 
lio la tardo, ejercicios do la 
Escuela do Cristo. 

La misa y ofició son de la 
Octava de to Asunción de 
NuoslrOi Sonora. 

Visita de la Corto do María. 
Nuestra Bcñora do Valvanera 
<en San .Ginés, 6 do la Piedad 
en San MülSn. 

Espíritu Santo : Adoración 
•Nocí urna. 

Tumo: San Anti.nio do Pa
tina. 

(Este periódico se publica 
can censura eclesiástica.) 

ALHA 
B,eformados con grsn confort por su nuevo propietario, RAMÓN PALLARES Y PRAT3. 

Estancia agradabilísima, ideal temperatura; hermososjjardines con su famosa CASCADA 
y su gran LAGO navegable. Sus aguas, incomparables eu hondad y abundancia, están 
icputadas como las mejores de Europa para el reumatismo en todas sus formas, y parti
cularmente en el apticalar subagudo nervioso muscular, artritisrao y predisposiciones ca
tarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro horas y media de Madrid en los trenes rápi-

*do3. Par'® aJ©taiiss3 B^LSAj 2 l^^tlgis© ®difieis d s l a B@fss% MBémé¡ é ®ít 

GJ^XÍXJI^ ! H S ^ X ¿ , Q X S . H A , X d T A i H 

BOLSA DEL TRABAJO 
BEL CENTRO POPULAR CA 

TCLICO D£ LA ÍNIVIA-
CULADA (Atocha, 18), 

ÍI9ADRÍD. 

<5P necesitan bucno.s ayuilan-
»:B do olbaoil, cíiciaicfi y ayu-
slant<>í! cbaniFtas y oficiales y 
'íyndanlos c¡i'ctrif;!5l-ci.<!, que s<--
)pan trabajar en ;nstalaoionos 
Jo I Libe. 

Se necesita un malfflmonio: 
cs' lnrio j «'orJinorn, T ruvc -

«íí Truj i l l03 , 3 p r a l . 

8 0 r e o i l í e u e s q u e -

I l a s d e defancióiA y I 

a u i v o i ' s a r i o , e n l a j 

I i m p r e n t a d é o s t e d x a -

j?io, h a s t a l a s d o s d<3 I 

I l a inadi ' t igac la . 

para el Brasil y la Árgetiílna 

Pféximai salidas isñím cancelación é varlacMn) pAH^ SIMIOS ^ BUEHOS ^IRES 
6 de Septiembre el gradioso paquete italiano «RAVENNA» (doble liélioe). 

17 do Septiembrí^ el » » » «BOLOGNA» » 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 píaSe 
Estost paquef@s sss in^sefteis «en la tr>aws@i@ s^as ^i^® da i ^ S Í4 días. 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fi-esca y vino todo ci viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

.Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so contestará eu el mismo día de su recibo. 

Para carga, pasaje é taás inforínas, acádass á J i i a i i C a r . r a . r a é H i j o 3 , G1Ü8 B3a!.-Si38áLTái?, 

füEMCARRAL, 5! 

E l . rAMTA.STICO 

Llamamos lo aten
ción sobre esíe nuevo 
reloj, que seguramen
te será aprecisdo por 
todos los quo sus oeu-
paeiones les exige sa
ber la hora fija de nu-
ene, lo cual se consi
gne con el mismo sin 
neeesiddd de recurr ir 
AearillaB, eí«. 

Este nuevoralol tie
ne en su eiíor i y ma-
Büias u n a fiotonosi-
ción RADIUM.—Ra 
dium, mataría mine-
r?l descubierta hgce 
algunos aiios y que 
boy vale 20 millones 
el kilo aproximada-
raeníp, y después de 
inuciioa esfuerzos y 
Irabijos se h i podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima oantidid, 
sobre las horas y nía-
nulas, que permiten 

ver períeotamenta las 
hoFiS de noche. Ver 
esíe reloj en i a obscu
ridad ea verdadera
mente una maravilla. 

Ómnibus; á las. estaciones 
Por uuservicio para una sola familia y un solo domicilio, 

hasta seis personas y 100 kilogramos do equlpa'je, á las esta
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tros paiot.is. 

^iü^ AVISO ^^^ 
Interesa á los que viajan no confundir el despiveho que tie

ne establecido esta Cssn en li calle de Aloalií, núm. 18, Sr. Ga- „_o^-, «TWWTUA H ^ 
rroasle, con el decpioho de las Compañías, por eneontrarso t-nJiN-OlNEMA (Aíooaa 
grandes ventajas en oí sorvioiii. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 5.283. 

El. PQLO NORTE. — (Óiroa 
ecuestre de ver.(no, Pa«rta 
do Atocha), eoninañía aouss-
ire gimnástioa, aorobStloa 
cómica y niusioal, bajo 1* dt 
reooión de D. Cándido Bar
cena.—Soooionea á ha 7,9 y 
l l 2 y 11,—En íaa seooioneC 
de la noche einamatógrafo. 

6ran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano £ 5 

Idcín, máquina extra, ARCora, rubíes 8 S 
En caja ds plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración ai tística ó m a t e . 4 0 
E n 5 , g }' 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

AI c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e im 10 po r 100. 
Se mandan por carrea certificados ooii aumento de 1,50 ptas 

p VELAS DE CERA PARA EL CULTO 
«SB 

O s , 

lEüTiOe TiLLElEe U milM 
PADRE CIRERA 

l a preiísiin i l íieiipi: 
-^ lo m es 1! lo i i i f i 

QUmTm EUIS DE GAUHA i 

ñr'áií 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á coiioeer cosas admira
bles y curiosísimas, prcdueto do 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción cientíRca, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquírĥ se en ei 
Kiosco de EL DEBATE, 

al proeio de UNA pessta. 

Imágenes, Aliares y toda dase de carpintería reü-
!?iosa. Actividad deníostrada en los niúltipleá encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la sorrespnilsiisla: VIOFJTE líM, ss&üitor, Vaisaüia. 

Única Cisa en España que ven dpá plazos toda ojaso de obras, 
ospeeialmonto de bereoho. Pídanse catálogos al Director dé 

«Ea C r é d i t o J . i tci-aWo», MOsvíara, 9, SKa<Jíi<í¡ 

flX3NlCQ-DlGESTlV0 Y A K T I G A S T R A L G I C O 
Cura mus pronto y mejor que ningún otro reinediu tooas la» 
ifonnedados de! estómago é intestinos. Exigir siempre la 
larca reaistrada. Venta en iarinacias y Barquillo. 17, Madrida I 

A U í s r f a n f í a f l P I'feparaeión por Ingenieros 
^UViaUi.Ki %J, I . Aead." Kioto, Jacometreüo, 68. 

OBRAS ESCOGIDAS 
D S 

i6 

El FILOSOFO RiSClO 
i6 

Cíolecoioncidas en dos torao?, constituyen 
ixn caudal do conoeimienÍGS, que instru

yen tanto come d;->leltan. 

Precio de los dos íanios: CIMGO pesetas. 

Trábalos de remien
do, d@sde tos más ba
ratos á los más dio
sos. * Graná@s @dic!@-
fies. * Las más m©-
déroas máquinas á® 
Émprímir, planas ̂  ro
íanlas. * ios áltlmos 
mod@Sos de iiii@f!« 
pf as, @ii€yadtrriaciéii 
» * y estereotipia. * * 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN
TE Y CON MAYOR PER-

« . ^ F E C C I O N Q U E e „ „ 

La Editorial Vizcaína = 

i m 8.-B1LÍÍ8 SSoM: 
Palacio de lA GICETfl DEL NOETE 

Preparación por Ingonioros Industriales. Academia Nieto, 
Jaeumotrezo, 8S. 

iiicÉ: "l(! SÉiÉii".=4(!rret(i8. i 1} 

ESPECTÁCULOS 
P A R A I^OV 

COLISEO IMPERIAL.—(Oon-
oepoión Jerónima, 8). — Í)os 
grandes aeooiones de pelícu-
laadaS H» áS l{2 y de9 1[2 
á 12 l t2. ÍJltim.is novedades 
de las principales mareas de 
Europa y Anifiriea. íodoS los 
días o.inibio do programa. 

LATINA.—CompaftíR odmioo 
lírica do Jul io Htiiz y José, 
Ontiveroá. — A las 6.-—Viaje' 
de...primos.—Alag 7 y l^l.— 
La verbena de la Paloma.—j 
Alas 9.—El bombero.—Ala» 
10 li4.—El oabo primero i(rs-
estreno).—A la» 11 y 1[2.— 
Congreso feminiata. 

rRINCIPR ALFONSO.—Idoai: 
einemj. — Seceióh continua 
de 5 á 12 y li2. —Nuevos 

programas todos los días. 
Miérooles por la nooho, gran 
moda. Jueves y domingos 
matinéoint.intllcon regalo. 

Exitoa! «Una oonsplruoión con
tra Murat», «Lazo perdido» 
y «Fiel á su cargo». 

GRAN PARK,—(Alberto Agui
lera, C0.1—El recreo más oó-
mod», íresoo y elegante.— 
Exealentes asientos de sillas 
y butacas.—Magnífico oine-
fflatógrafo.-Sooiedad distin
guida.—Concierto por ban
da militar. -~ Regalos, por 
sorteo, de Juguato» y déoi-
mpsda lotería.—Entrada al 
Parque, 20 «éntirnos; ios ni-
floa, 19.—Viernes, moas, 

BAHAVENTE.-De 6 á 12 y 
Íl2.-Sefloión ootttinua des i 

6«, 
Boiaroa de San Juan do Cios), 
A IsB 9 y lit.—Todas laa no 
oh«s cine al aire Ubre., Es
trenos de películas. Bailé en 
log in.tcrniedioa. — Eatrada, 
íe.eéntimoa. . 

TM AKON-^-PALAGE„--(At<)a! í, 
2S).—Todos loa díii% seeáida 
monstruo do einesBa arflíli-
00, desdo las 6 de la taráe i 
12 y li2 da la nbbn«.-Los do-
mi ngoB y días ÍEstiTos 4«a-
de las5 ds la tarde, conpi'o-
grAnn ospsoial.—Es'renoay 
cambio á diario.— Tomper.i-
utra incomparabi®, pruoios 
populares. 

EL PARAÍSO.—Delicioso par
que de réoreoa.—Cinematói 
grafo, b nda militar, pati-
neg, ianvr-íennis.cabiealreo. 
írinquete amerioano, tiro ai 
blanco, etc. 

El sitio m<3 agradable do Ma
drid).—Tarde, á las giotej no
che, á las nueve y media. 

CINEMATCOBAFO ATOCHA. 
(Frente á la cnWe de Carrc-
tiis).-Se«ión continua al aire 
l ibro de 9 4 1 de la noolio.— 
ConeiertoB por la banda del 
batallón de caladores da Lle-
ren^.—Excelente bar, t i ío al 
blanco, cambio diario de pa-
líouias con eatrenoe.-Domin-
goay díaa fegtivoc, «onoi«r-
108 d e S á 8. 

CIUDAD LINEAL.—Da 7 á 13 
de la Hoolie: Kuraaal, Cira-
peonato de luchas grecb-ro< 
manas, «irele swing, Afríoaa 
Dip, tiro al blanco restau-
rant, conciorfcs. 

PALACIO DE PROyECCIO-
M)íB. -~<Fuencarral,l<2.)— 
Secciones todos ios días d« 
6 á 8 y li2 y de O & 12.--Ex' 
hibicidn de suantas uovedaj 
dos se oraan en cinemató
grafo.—E»trenoB á diario. 

JARDINES DEL BUBN RETÍ 
RO.—(Entrada por la Puar 
ta do Ilornsni). A Jas nuevt, 
y media todas Iss noches. 
Grande» coníiortos. Beoclón 
de cinematógrafo y otra» 
dirorsionoa. 

' C I N E M A IMPERIO.—(Atooht, 
tli).—Saooión continua d« 
oinematdgrafo al airo libre, 
de 8 á 12 y 1(2 da la noel»*.— 
íroyaooiones g i g a n t e s o s 
agrandando las figura? tra< 
voces su tamaño natura!< 
Estreno» diarios da p9ifou( 
la» Bensacionale».-Consier' 
tos por la bandi del batallón 
de oazaágreg de Madrid, 

BSTANQUB GRANDE DBL 
ESTIRO.—Todos loa días da 
6 de la mañana hasta auoc; 
oheoldo, pintorescos pssaoí 
«u vaporea, canoas, tándem^ 
y bioleletag acuáticas y barí 
cas do ramo y vela. 

Lo» dom^ingoa gran rifa de JU' 
gustes.—Píeoios muy modíK 
rados. 

FE0NTOH'01!HTRAL.-A Isí 
* y l is .—Primer psrtido, i 
B9 tanto».—Isidoro yMillán 
irojo»), oontra Qómm y L»* 
rrinaga (azules).— Segund^. 
ÍSa-tantoa.—Aifonao y Am» 

estranos. 
nematógraío.-Todos loa días, roto.(rojoa), oo'iitra Emilio > 

Charroalde (azules). 

Follelín de EI^ ISEIIATE (109) 

p@f CAÍALOS DSCKEMS 

í q u í 

— ¿ K l caba l l e ro o q n d , s e ñ c t i i o ? — c o n - ' de l jovcr ¡ , los mii-intos pnrec ía t i tc-iK-r alaíi 
iL-fAó el m o z o , <iue n o etc. novic io cii . sn 'c ic i.)1o:uo; p e r o n o p o r e so d-ejabu d e e.b.Uir 
profobión y gr.bía c o n t e s l a r con la siifi- allí c o m o e n c l a v a d o en .su as.ien1o, in icn-

c o n i p r o n i c i c r s e , 
á s u s p í r roq tv la -

p o d e r se rv i ros ; n o 

c i e n í c po i i i i ca p a r a n o 
coni jüa.c iendo á la ve/, 
nos .—.Siento n i t i c h o n 
l e í é . 

— Y t ú , .¿conrees el r i c n í l r e t 'e o.-e qciv 
d a n ; ? — p r e g u n t ó I\!nIberTy ;il m o z o c i ian 
d e se re t i rab ; ! . 

— S i e n t o mr.c l io j ic p o d e r .serviros 
flor; n o lo sé . 

— P u e s si lo q u i e r e s sí iber , ah í l o en 
cont ra rá f r—rcpnso ]Mv.li)cvry, t i r á n d o l e 1: 

t r a s rnie CTifrentc, s i r M n l b e r r y , acos tado 
c u u n a l>aniKineí;a. a c a b a b a d e a ] ju ra r u n a 
"iiotclia d e Bnrcieos c o n c a l m a é indi íe rer , -
cus m v c r o . s n r j i t s . 

As í i .e imaní-c ierc í i 
ü n .«iler.cio r.bsobiito, 
N i c o l á s l.í-.ber d in . 'do 

y d e c l a r o q u e es v.n cob ; ; -de . .f'i t i e n e 
i\lgtin ami.u'o, q n e esc anii t ío :e aáe.krc e. 
uleslionor de b u s c a r ai'm n i i s c rab i c s s u b - ¡ tai j e ta de N i c o l á s ; — y c u a n d o t e h a y a s 
t c r f u g i o s p a r a o c u l t a r s u n o m b r e , a t u i q u c | satisí 'cclio, j m e d c s ecl iar al fuego ese car-
tele n a d a le se rv i r á , i )orque c s ioy r e s u e l t o ' 
á s a b e r l o , y l o s a b r é . 

S i r M n l b e r r y le m i r ó con mer iosp rec io , 
y d i jo , d i r i g i éndose á s u s a m i g o s : 

—]3c jad le h a b l a r ; y o , p o r mí j n o t e n 
go n a d a ser io q u e c o n t e s t a r á h o m b r e s 
tic su c lase , y así p u e d e e s t a r l i a b l a n d o 
has.ta nvañana , .sin q u e le r o m p a la ca'oez;i 
po r cons idcrac ió t i á su l i nda h e n n a n a . 

— ISo t e n é i s h o n o r ni s a n g r e en l a s ve
nas, in ían ic c l i a r l a t án , y h e de l iacer pvi-
bl ica vues t r a des l ionra ; p e r o h e d e sal)er 
viteritro n o m b r e , a iu iquc deb i e r a s e g u i r o s 
li.Msta uKiiiana ])or las cal les ; j ' o o s ve ré , á 
lo m e n o s , e n t r a r en v u e s t r a casa . 

I^a m a n o d e sir Mt i lbc r ry so c r i spó so
b r e tnia bo te l la p o r u n m o v i m i e n t o invo-
l u n t . u i o , y p u d o verse el m o m e n t o de 
•-irvojár.~X'!a á la cabc/ .a; p e r o p u d o repr i -

t ó n . ¿ Ix) h a s c o m p r e n d i d o ? 
E l m o z o s e s o n r i ó , m i r a n d o f u r t i v a m e n 

t e á N i c o l á s , y t o m ó el t c n n i n o m e d i o , 
poniend(> la, ta r je ta en el espejo d e la c h i 
m e n e a , Des]>ués se r e t i r ó . 

N i c o l á s , c ru / . ándose d e b r a z o s y m o r 
d i é n d o s e los labios , pc--ma.neció e n sr. 
as ien to c o m p l e t a m e n t e i n m ó v i l . P e r o s n 
a c t i t u d e x p i osaba su d e t e r m i n a c i ó n d e 
ejecut. 'ir la a::icnaza q u e h a b t a h e c h o á 
S l u l b c r r y de s c g n í i l c b a s t a su casa . 

C o m p r e n d í a s e ]¡tsr el ic-no d e a l g u n a s 
oli^ei vac iones q u e el m á s jovcrj d e los c u a 
t ro (Htigia á M u l i i c r r i y , que r.c ;ipr;"j¡aba 

le ins -
xi,«en-

su c o n d u c t a en es ta ocas ión , y q u e 
t a b a par.'i qv.c .".cc^dieta. á la jus ta < 

n á ñ de u n a h o r a en 
h o r a q u e p a r e c i ó á 
t r e s l o m e n o s . M u 

s e - ; chr.s veces r a s c ó á .-̂ u ..xlredi^dcr u n a m i r a 
d a inipnc;cni .e y co lé r i ca ; p e r o s i e m p r e en
c e n t r a b a á s ir ]\ínli>erry en la m i a ñ a po.s-
í u r a , l levarido de vez e n c u a n d o s u v.iso 
á los l ab ios y m i r a n d o va-gameriíe á la ])a-
r e d d e e n f r e n t e , c o m o s i nad ie ' i ' . b so lu ta -
m e n t e h u b i e r a al l í . 

P o r fin, b o s t e z ó , e s t i ró s u s miembro,";, 
se l e v a n t e , fué t r a n e i u i l a m e n t e á m i r a r s e 
al e spe jo , .se vo lv ió y h u b o de dispcn.sar á 
N i c o l á s e l h o n o r de u n a m i r a d a d e des
p r e c i o , b a s t a n t e i n s i s t e n t e . 

N i c o l á s se la devo lv ió de m u y b u e n a 
v o l u n t a d . 

ü r M u l b e r r y .se e n c o g i ó d e h o m o r o s , 
sora-ió l i g e r a n j c n t e , t i r ó (le la c a m p a n i l l a 
y p id ió al m o z o su p a l e t o r . 

E l m o z o se lo t r a jo .sin d e m o r a y fué 
fl ab r i r l e la p u e r t a . 

— N o , n o t i e n e s n e c e s i d a d d e esncr. '-r: 

en 
s u u n p c t t i , 
,1.,. 

l i m i t á n d o s e 

íin poco a i c g i c , y, p o r co i i ' . i gmen te , 
u n estade> de obcecac ión i n v e n c i b l e , 

l i a n c á l l ena r s u | i m p u s o m u y Juego .siler-cjo á su 
vaso üL- a g u a , som'icne'.o con (les¡;fccLO. 

N i c o l á s íué á s e n t a r s e cnfreri tc de el los , 
Ib'unó al m o z o y le p a g ó s u c u e n t a . 

- - ¿ C o n o c é i s cJ n o m b r e de aque l indivi-
d;:.o?—ie p t o g u i ; t ó en a l ta voz , i n d i c á n 
do l e á 'Mtilbcn-y. 

M u l b e r r y se e c h ó á re i r , o y é n d o s e lue 
g o el eco d e . l a s d o s v o c e s g e m e l a s , p e r o 
<ec<í • á é b i i : y ' t í i í í i d p - ' y á r " ' ' 

an i i ; ; , o , 
o cu sus , 
'Jo a •-'1 
ih'SoJuta-

denia;;iüdo déb i l p a r a iti:->~;tir m 
o b s e r v a c i o n e s ; y pai-a o b r a r o i 
CTitcra vo luntae l , el o l ro ejuiso 
m e n t e qucd. - r solo . 

l íOíd Vcii<;opl!t y los o t i o s d o s acól i tos 
f-c I c v a n t a i o n d e .dlí á ¡ioco p a r a i-e'tir-rrsc, 
y p a r t i e r o n , dc j - .ndc á J-'/i"!i>c.rv í t c n t c á 
t r e n t e d e N i c o l á s 

vete—le- di jo s ir i l u l b e r r y , 
Y q u e d ó o t ra vez solo c o n NÍCO1H'-\ 
D e s p u é s d io u n o s c u a n t o s ixifccos p o r el 

loca l , silb.'UKlo c o n jndifercvicia; s e dc tu- , 
vo luego- a n t e .su m e s a p a r a t o m a r e l til-
t i m o sorb.o q u e se h a b í a e s c a n c i a d o a l g u 
nos m i j u t l o s ante--.., i omó Hti s o m b r e r o , q u e 
so p.íiíií) a l e spe jo , con-io los gtiíinícíi, y, 
pe)t Un, sa l ió . 

N i c o l á s , á (luicji habiH .irntacio m á s la 
s a n g r e i r í a de l o l r o , sa l ló e n .seguida d e 
svi a r l on to y 1c s igu ió t a n d e c©r<>a, g n e 
a n t e s d e q u e la p u e r t a h u b i e r a v a d l o á 

«, .. , , . . ., ' giraí áetrá's de Miátrény, estaba ya ú m' 
Fácil es de concebir que en ^ esíádoj mismo lado én'Ia o^e^ • ' 

•Allí había un cabrieñé c•̂ preríln<lo. ' 
líl cochero dejó cticr el estribo y íué á 

t c r c r e l caba l lo . 
•—¿Queréis d e c i r n í e \- . iestro n o m b r e ? — 

prCKuntó N i c o l á s con voz sou jcada . 
—Ne;—cCij iesió sir ;-.luj!ierry c o n r i idc-

za y añad ic r ido iir.a in t e r j ecc ión ]>astante 
e n é r g i c a y gro.-3e:a. 

— S i confiá is c u if; l i ge reza d e v u e s t r o 
c a b a l l o — r e p u s o N i c o l á s , — o s advicrLO q u e 
n o l o g r a r é i s v u e s t r o ob je to , p o r q u e es toy 
d e c i d i d o á a c o m p a ñ a r o s , y e s j u r o q u e n o 
o s de j a r é au r ique t e n g a q u e sub i r á la t r a 
sera . 

— I l a c e d l c y y a v e r é i s c ó m o o s cor r i jo 
á l a t i g a z o s . 

— ¡ S o i s u n i n í í i m e ! 
— ¡ Y v o s u n s<dtimba!K]uis ¡ 
— Y o soy h i jo d e u n caba l l e ro de p r o 

v inc i a , i g u a l á v o s p o r n;i n a c i m i e n t o y 
m e j o r q u e v o s eii t o d o lo der . iás . Ya os l o 
lie d i c h o : m i s s C a t a l i n a N i c k l e b y es h e r 
m a n a m í a . ¿ Q u e r é i s ó n o {queréis d a r m e 
sat isfaccióri de v u e s t r a i n d i g n a c o n d u c t a ? 

— A u n caliallcs»» d i g n o de m í , n o t e n 
d r í a inconvcn.ientc—con' .e .s íó s ir M u l b e r r y 
l o m a n d o las l.M-idas.—j W i l l i a n í , sue l t a la 
y e g u a ! 

— L o m e j o r K-3rá n o e x p o n e r o s á ese 
r i e s g o — g r i t ó N;'colá.s s a l t a n d o á la t r a s e 
ra Tle t rás -de M u l b e r r y y cbspi r tándole l a s 
b r i d a s . — N o ; no os de j a r é p a r t i r , m i e n t r a s 
n o m e digái« q u i é n sois . 

P^l c o c h e r o vac i l aba en so l t a r la y e g u a . 
por,(|ue el .¡ierc- a n i m a l .se c-nca]>!ita]ía con 
t a n t a vi<denci;- qitc- d i f í c i l m e n t e p o d í a su -
JL'tario. 

— ¡ S u é U a l . i , te m a n d o ! — g r i t ó Tvíullic-l 
•j,rry con voz í'ic t r u e n o . 

E l c o c h e r o <-i>edcció y el fo^ioso bpt i ío 
arr .ancó, e n c a b r ' t á n d o s e y tonípiéndoic» 
t o d o c-n m i l p e d a z o s 

P e r o N i c o l á s , h i sens ib le al p e l i g r o y 
a t e n t o só lo á su p r o p ó s i t o , p e r m a n e c í a f i r -

\ní€ e n s u sitJOj rc ten iendí f l a s feida.s. 

—-< Q u e r é i s .soltarlas? 
•—¿Queré is d e c i r m e e s o ? 
— N o . 
— P u e s n o . 
E-slas j i a l ab ras fue.t-on c a m b i a d a s con l a 

r a p i d e z de l p e n s a m i e n t o . , 
Sir ^.luíiDcrry e n t o n c e s , tomaiü'do sit l á 

t i go po r la m i t a d , c o m e n z ó á d e s c a r g a r 
goi l )es fur iosos sob re la cabeza d e N i c o l á s . 

La, fusta se r o m p e en la l u c h a . 
N i c o l á s r e t i e n e e l m a n g o , q u e e r a b a s 

t a n t e fue r te y d u r o , y a p o r r e a con. é l c o n 
t o d o su eno jo y fur ia la c a r a d e s u adve r 
sar io , d e s t r o z á n d o s e l a .desde los o jos h a s t a , 
los l ab ios . 

E l v e n c e d o r v e abr i r se l a s h e r i d a s , v e 
co r re r de el las la s a n g r e , v e p a r t i r á l a 
y e g u a d e s b o c a d a . . . 

D e s p u é s n o v e n a d a , y e n e l d e s v a n e c i 
m i e n t o q u e lo i n v a d e , se s i e n t e c a e r á t i e 
r r a d e s p l o m a d o . 

' I 'oda la a t e n c i ó n de l p u b l i c o se d i r ig ió 
a] in.stante h a c i a l a p e r s o n a a r r e b a t a d a e n 
el c a r r u a j e , t i rado^ al .parecer , -por aniL 
d i ab los . 

N i c o l á s q u e d ó solo , y j u z g a n d o p r u d e n - ' 
t e n i e n t e (¡uc e n s e m e j a n t e caso -sería u n a , 
l o c u r a (¡uerer i r -fletarás -aún, vo lv ió la e s 
q u i n a d e uria ca l le t raa isversa l ,para íbus-
c a r un carrti. 'ije -de a l q u i l e r . 

A l cabo do a l g u n o s an imt tos -sintió .que | 
vac i l aba c o m o u n eb r io , y e n t o n c e s se, 
ape rc ib ió de q u e le ' co r r í a l a s a n g r e OpQx' 
l a ca^a v p o r e t p e d i o . 

C A P í T í í J L O X X X I Í I 

De cómo IB, RodaHo Niekieiiy es repeiido iJs ísd» 
comercio can su íamilia. 

S m i k e y N e w m a m M o g g s , que ,cn sî  
i m p a c i e n c i a h a b í a v u e l t o á .su casa nniche 
a n t e s d e l a h o r a i n d i c a d a , e s t aban senta,-
dos al fuego , e s c u c h a i r d o c o n ansiedad ca
d a p a s o q u e se d a b a en l a esca le ra , -ej me
n o r r u i d o q u e se h a c í a -on la casa, con la 
e s p e r a n z a t le q u e fuera N i c o l á s , que lle
g a b a . E l t iempo. , s i n -embargo, pasaba; 
e r a b a s t a n t e t a r d e , y :Nicolás no vélvk^ 
h a b i e n d o d i c h o al sa l i r q u e n o €,staría-fue
r a m á s d e u n a h o r a . :Su p ro longada au
senc ia c o m e n z a b a .á a l a n n a r l o s seriaincu-
t e , corno h u b i e r a ppdielo obse rvarse en sus 
m o v i m i e n t o s y an i r adas d e iuquietiiei, 
c u a n d o se :oyó u n ca r rua j e q u e se detuv» 
,á l a p u e r t a . 

N c w m a n sa l ió al p u n t o á la escalera 
con l a l u z p a r a í i l u m b r a r -á Nico lás , y a-( 
ve r lo en el e s t ado en q u e lo dejamos eif 
el c a p í t i d o .an te r ior , -'Cjuodó .petrificado de 
•espanto y d e h o r r o r . 

•—No h a y q u e alarmarse—-di jo NÍL»<jláŝ  
e n t r a n d o p r e d p i t a d a m e n t e en Ja habitaí 
c i ó n , — E s t o n o e s naelg; .un. p o c o de agua 
p a r a h w a r m e , y .todo'cst.á a r r eg lado . '. 

—¿ iN^ada e s ? — p r c g u r i t ó Nev.-nian, ¡-,.i« 
sand<; r á ¡ n d a m c n t e la m a n o por la espak 
da y hr.'./.os de Nico l á s . 
d e (¡ue n o t e n í a 
b é i s h c c h c í 

[9ara ceieujrarse 
nad,-, roto.— ¿Qué AS 
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